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Cacique causa novos problemas 
Desde sua chegada a Presi- deu fez-lhe algumas massagens 

dente Prudente o cacique Itamaray sobre o peito para reanimá-lo . 
Nambiquara vem se envolvendo O cacique anunciou sua via.. 
em problemas. Na noite de do- gem para Brasília, ontem mesmo, 
mingo no hotel Coimbra, onde en- para reclamar "dessas mal tra-
contra-se hospedado em compa- tos" ao presidente da Funai "e 
nhia de sua mulher e dois filhos, até ao presidente Figueiredo que 
Itamaray discutia com sua esposa ele saberá melhor receber que 11:s 

Usula e segundo o boletim poli- autoridades de nossa cidade". 
eia! tentava bater em um dos fi- Demonstrando insatisfação 
lhos . pelo que lhe tem acontecido cm 

Quando uma guarníção da nossa cidade o cacique Itamarai 
RP chegou ao local, o cacique re- chegou a dizer que esteve "a pon-
cebeu-a armado de arco e flcxa, to de dinamitar a cidade, só não 
sendo necessário o apôio de uma fazendo, porque apesar de índio 
segunda viaiura para possibilitar me considero mais civilizado". 
a detenção do índio de Taruaka, 
Amazonas. Incontrolado, Ita­
maray quebrou alguns movei., qo 
hotel e até ameaçou de por fogo 
nele. 

Ontem de manhã Itamarsy 
N.Jmbiquara esteve na redação 
desta folha para dar uma versão 
dos acontecimentos em que foi fi­
gura principal_ "Eu estou cansa­
do dos ataques dos civilizados, 
sempre sou injustiçado, pelos ho-
mens da lei. Eles dizem que n1eu 
lugar é no mato". 

A carne tle boi 
subirá 35% 

A cada dia um novo ângulo da cidade 
O indio, que , é filho do pa jé 

Poxelepc Nambiquara e da india 
Nambir Nambiquara disse estar 
com seu filho doente na Santa 
Casa e por isso não pode deixar 
a cidade, embora tenha recebido 
um ultimato para deixá-la até as 

A carne de boi vai subir 
de preço a partir de quarta· 
feira. primeiro dia util de 1980. 
O aumrnto será àe 35 por cen­
to nos açougues e supe1merca· 
dos do Rio e São Paulo, que, 
no mesmo dia, passarão a ven­
der carne fresca em vez de con 
gelada. Esta, com pr-eços mais 
reduzidos e ainda do estoque 
regulador da Cobal para o pe­
ríodo de entressafra, só será 
vendida pela rede Somar de 
«anomia. 

Os novos preços da carne 
nos açougues e sup01mercados 
serão os sc•guintes: Contra Filé, 
CrS 152,00 o qu"lo, Chá-de-dcn­
tr0, CrS 135,00, Filé-mignon. 
CrS 180,00, Alcatra, Cr$ 142,00 
Patinho, Cr$ 130,00; Chã-de­
Fora, CrS 132,00, Musculo, 

Nos ultimes tres anos a maneira global, isto é, no centro 
cidade vem sofrendo sensiveis e nos bairros periféricos. 
modificações em sua paisagem, re Quem se der ao trabalho de, 
sultado do arrojo de lima admi- percorrendo as vias perimetrais e 
nistração moderna imprimida pe- os pontos mais elevados nos bair 
lo prefeito Paulo Co1stantino • ros , terá do oentro urbano uma 
pela ação de seus empresarios, no paisagem bem diversificada, co­

mo e!Jta fotografia que dá a Presi­
dente Prudente uma imagem de ci 
dade moderna. 

Pela a~ão de seus administra 
dores e pelo trabalho de seus io­
vens empresarios, Presidento 
Prudente é hoje uma cidade vis-

tadamente por dois grupos deles 
Antonino Leite Olivein e familia 
Calderan (Calux). Os edifícios 
":!Ue fizeram acrescentar tram.for­
maram e embelezaram a silhue-

Funcionalismo terá aumento tle 5 7% 
do espigão da cidade. 

As novas ruas pavimentadas 
u recapeadas, os grandes acessos 
1avimentados (c;m direção aos 
,airros>, os novos préaios publi­
os, centros comunitarios, praças 
mblicas, modernização Ja ilumi 
iação e, sobretudo as chamadas 
obras enterradas" (giicrias) mc-
1oraram consideravelmmte a con 
ição de vida da comunidade de 

Um acordo de ultima ho· 
ra, feito entre o deputado Ar­
mando Pinheiro, porta-voz do 
governador Paulo Maluf na 
Assembléia Legislativa, e a ban 
cada do sucedaneo do MDB 
ass(!gurou ao funcionalismo 
estadual um aumento de 57% 
a partir de 1. o de março de 
1980, calculado sobre o salario 
de fevereiro, ao qual se inco1·· 
porou o abono de CrS 2. 200,00, 
c0ncehdo em 1979. 

O acordo foi firmado per 
to de meia-noite dr. sexta-feira, 
quando a bancada do antigo 
MDB, composta de 37 deputa· 
dos, se d ispunha a continuar 
obstruindo a ap1-0vação de pro· 
jeto do governo do Estado au­
mentando a alíquota do ICM 
em 10 % para as operaçÕ€~ in­
ternas do Estado, em 4% para 
as ext1·a·estaduais e em 3% pa· 
ra as exportações. 

Cesp abre concorrências para 
3 hidrelétricas na região tle Pres. Prudente 

Dentro àé poucos a·ios, a re­
ão de Presidente ?rudente 
i.ssará a contar com o maior 

,otencial hidrelétrico do he­
nisfério sul. Depois da Usina 
-Iidreletrica de Capivara, inau· 
~urada há pmco mais de 2 
mos, deverem<!> dentro de cin­
co anos, ver c01cretizado o mais 

Há menos de tres º"• o então 
tMna Hidreletrica ~ Ca1li"1ara, 

arrojado programa energético 
de S. Paulo, com a conclusão 
das obras das usinas hidrelétr:i. 
cas de Porto Primavera, Rosa­
na e Taquaruçu no Pontal do 
Paranapanema. 

O edital de concorrencla das 
obras civis da Usina Hidreletri­
ca de Porto Primavera, estabe-

Presidente Geisel, inaugurou a 
nesta região de São Paulo. 

lece que para fins de ' hab ifüa 
ção, as empresas interessadas 
deverão cumprir entre outras 
as seguintes exigenciªs mini- 1 

mas: ter um capital social re­
gistrado e integralizado dê no 
minimo Cr$ 1. 300. 000.000,00; 
comprovar a execução de obras 
em usinas hidreletrjcas cou­
cluidas nos ultimes dez anos 
ou em execução, com as seguin 
tes quantidades de serviço: cons ' 
trucão de ensecadeiras: ..... . 
2. 500. 000 m3; escavação em 
rocha: 1.600.000 m3; barra­
gem de terra e enrocamento: 
8.800 .000 m3 e concreto: .... 
900.000 m3. 

Com relação a Usina Hidrelé 
trica de Rosana, as exigencias 
sãa as mesmas, excetuando a 
ensecadeira, que terá 700. 000 
m3 a escavação em rocha, ...• 
700 .000 m3. barragem de ter­
ra, 2.400.000 m3 e 350.000 m3 
de concreto. 

A exect~cão da Usina Hi­
drelétrçica 'de Taquaruçu, n0; ria 
Paranapanema, exigirá: . . . •. 
1. 000. 000 m3 de ensecadeira, 
450. 000 m3 de escavação em 
rocha; 1 . 800. 000 m3 de barra­
gem de terra e enrocamento e 
450. 000 m3 de concreto. 

O prazo para recebimento 
de toda a documentação, de 
habilltação e propo. tas, dar-se 
a nos dia 21, 22 e 2;) de feve. 
reiro, na sédc rla CESP (Com 
panha Energetica de S Pau 
lo), a Av. Paulista, 2 . 086, Ca· 
pi tal, 

ta em todo o Estado como um 
centro de dinamico desenvolvi­
mento e de atração de novos inves 
timentos, 

Em meio a todas as dificulda 
des, 1979 marcou um grande de­
sempenho em seu ·crescimento e a 
certeza de sua transformação em 

uma d1.1s importantes metropoles 
do Estado de São Paulo. 

14 horas de ontem. 
Alegou que o caso do hotel 

Coimbra foi devido ao desrespei­
to à sua esposa, pois o pessoal do 
hotel passeava nu pelo corredor, 
provocando sua esposa. 

No domingo à noite· tal foi 
o estado de furia que precisou ser 
medicado · pois teve uma parada 
cardíaca. O médico que o aten· 

Cr$ 126,00, Capa de Filé ..••. 
Cr$ 122,00, Peito, Cr$ 90,00, 
Acem Cr$ 96,00, e Costela. .•~ei 
Cr$ 65,00,, 

Na porta de entrada de Presidente Prudente surge um novo nocleo h&bitacional com 1.017 unidades. 

· Prudente conta com 2 bilhões 
em investimentos diversos do BNH 

Considerando-se o novo va 
lor atribuído a UPC (Unidade 
Padrão de Capital> da ordem de 
CrS487,80 á partir de l-0 de ja· 
npiro de 1980, chega-se á conclu 
são <le que os investimentos do 
Banco Nacional de Habílitação 
de Presidente Prudente, Rerão 
do orden) aproximada de 2 bi· 
lhêes de c1·uzeiro. Casas p0pula­
res melhoria das redes de abas­
tecimento de água e esgoto sa­
nitários e obras de inflra-esitru~ 

tura, são os pnnc1pa1s itens 
Mas a maior soma é atribuida 
ao setor habitacional_ 

Os recursos destinado a á· 
gua e esgoto (sob a responsabiU 
dade da Sabesp) são avaliados 
em 600 milhÕps de cruzeiros, fr­
eando outros 300 mí1hões pa1·a 

a execução das obra.s do PI"ojeto 
Cura. O saneamento dos vales 
mediante a construção de gran 

des galerias, drenagem, atenos 
p r~t ificaçãu dos córregos, figu 
ram nesse programa, julltampn 
ie com a imprai:taçâo dos cen­
t1·os esportivos, a1·ea de lazer e 
outras obras. 

"NOSSO TETO" 
EM CONCORRÊNCIA 

As casas prometidas pela 
Caixa Economica Estadual, atra 
vês do programa "Nosso Teto'', 
num total de 1.100 unidades, es 
tão sendo disputadas pelo dobro 

dos interessados, que se inscre­
veram até o finaJ da tarde de·6·a 
feira. Diante do Paço Municipal 
"Florivaldo Leal", formaram-se 
extensas filas, mas nem todos nu 
deram se habilitar. oor falta ·de 
documentação. Por esse rrntivo, 
o prefeito Paulo Con~tantino. 
decidiu prorrogar o prazo de ins 
crições por mais 3 dias ãe janei 
l'<> dr. 1.980. 

Enquanto isso, as 5 emprei 
teiras que venceram a concorren 
eia aberta pela Cohab-Bauru. 
estão concluindo a construção 
de um novo nucleo habitacional 
na prriferia da cidad0. Ao todo, 
foram autorizadas 1.017 casas 
construidas com recursos oriun 
dos do BNH do Ministerio do ln 
terior. O novo conjunto residen 
c·a1 deveria ser entregue em ja 
n r iro, ma~ houve atraso na con 
clusão das obras, qur só deverão 
ser entregues no íinal de março 

de 1.980. Na oca~.i.ã.n, estarâ pre 
sente, a fim a~ ser hnmc11ag .. ado 
o delegado regional do BNH em 
São Paulo, dr. Bartolomeu Busi 
no de Miranda. 

OUTROS PROJETOS 
Alein dos programaR desen 

volvidos pc>lo BNH em Presiden· 
te Prudente há outros projetos 
visando ampliar e melhorar· as 
condições de habitação popular. 
Entre eles, está o da CECAP com 
773 unidades .. INOCOOP. com 
180 e PROFILURB com 670 ha·· 
bitacões. A Prefeitura. Municipal 
de Pres. Prudente, está dan· 
do todo apoio necessário. á co­
meçar pelas obras de infra-es­
trutura em todas as áreas pro­
jetaãas para receoer uniãades 
habitacionais 

primeiro conjunto residen­
cial, situado á margem da via de 
acesso ao Ealneário Municipal 
(na divisa com Alvares Macha 
do), já solo-cimento, rede elctrl 
ca. água encanada e arborizacão. 
AI:, obras dr infra.estrura prÔme 
tidas pelo Poder Publico Muni­
cipal, e&tarão concluidas antes 
da entrega definitiva do nucle<t 
haoitacional. 
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Diretor,es e funcionarios da Sorodi,esel, confraternizaram- "'e 
. Texto: Altino Correia 

'' Numa festa bem organizada, diretores • fun­
cionários da SORODIESEL reunilam-se para co­
memorar o encerramr;nto do ano d~ 1979, ocasião 
em que todos participaram de um churrasco de con 
fraternização, nos salões da Vila Maristela, no 
ultimo sabado. 

O àgape foi dos mais descontraídos, tendo o 
t'.Omando do jovem Horácio 1 atisukawa (dirigente 
do Departamento de Contabiladede) que atuou co 
mo mestr~ d.e ..;eri nonia>. Muitos falaram para ex 
pressar atraves do mic:.-ofone, sua'i aiegi.ias pelo tér 
mino de mais uma jornada , 

O FUTURO DA GENTE 
E' AGORA 

GERALDO SOLLEB 

Começa um ano novo. 
Mantegazza dizia que "o futuro é sem­

pre belo, porque se viaja na barquinha da es­
perança, cujas velas dilatam aquela brisa 
inebriante, que é a fantasia". E, ele próprio, 
Mantegazza, num outro conceito, afirmava 
também que "o futuro é invisível para os 
olhos e intangível para as mãos, e vê-se ape· 
nas através de um vidro, que é verde ou cor­
de-rosa, segundo somos pessimistas ou oti­
mistas". 

Reparem que nem o próprio filosofo diz 
coisa com coisa, na sua reflexão sobre o fu­
turo. De um lado mostra-nos o futuro como 
sendo o precursor da fantasia. De outro la­
do, mostra-nb.s o futuro plausível de ser vis­
to eomo um vidro, cujas cores são feitas por 
nós mesmos, segundo nossa maneira de ser, 
pessimista ou otimista. 
. O ano 80 começa e com ele uma década. 
O povo já não consegue raciocinar em termos 
de dias, e vêm os criadores das conturba­
ções do calendário inventar pressagios p~ra 
dez anos! Imagine-se uma coisa dessa ..• 

Mas nem por isso vou me perder filoso­
fando neste primeiro dia do ano. . . Meu fu­
turo será sempre o agora. Porque é a:gora 
que eu devo pensar no custo de vida, na alta 
da gasolina, na compra de um carro novo, no 
aumento da receita para pagar o supermer­
cado, na contenção do consumo da ·carne 
(que a carne já virou privilégio de uns pou­
cos!). E' agora que eu vou ter que me virar 
com o custo dos colégios, com as mesadas dos 
marmanjos lá em casa, com o dinheiro da 
pensão que irremediavelmente vai subir, em 
São Paulo onde estão os filhos estudando. 

' com a necessidade de recolher um bocadinho 
a mais na folha da Previdencia Social, pen· 
sando numa aposentadoria que já não está 
muito longe, enfim, é agora que eu preciso fa 
zer a ginástica da ... multiplicação! Pr'a ser 
honesto, até mesmo em termoS de espirituali · 
dade devo confessar que o meu futuro é ago. 
ra mesmo ... Eu que não cuide de me iniciar 
n~ verdadeira reconciliação! Eu que não me 
ocupe das coisas da minha alma! Já basta de 
displicência em relaçã.o a Deus. Vá lá que 
a Misericordia do Pai é infinita. Mas ..... . 
até o infinito, para o Deus do mundo, tem 
um fim ... 

A verdade é que o futuro é pr'a já. E 
correndo. 

Não pensemos que solução vai ser encon 
trado no Irã. Saibamos que os malefícios do 
Irã já se fizeram sentir intensamente. 

Não vaticinemos a descoberta de petro­
leo ou o plantio de cana suficientes para eli­
minar o problema da crise do combustível. O 
que tinha de acontecer de ruim, já aconte­
ceu. E é irreparável. 

Não façl\ffiOS conjeturas a respeito de in­
flação. Mesmo por que as conjeturas não vão 
diminuir indices. A solução é caminhar com 
ela passo a passo. Assimilar a sua existên­
cia. Cohabitar com a carestia .• 

Não pensemos no ApocalipSe, também. 
Afinal adiantaria alguma coisa saber que 
no di; 13 de maio de 1980 o mundo vai aca­

~ bar em água, como afirmou a "borboleta 
l azul" lá do nordeste? Se soubessemos que es 

l sa seria uma verdade irrefutável, apenas por 
isso 0 bom Deus iria protelar o prazo? _

1 

1-rão sonhemos com o inatingível. Sai­
bamoS ser discretos, e tudo aquilo que surgir 

. fora das previsões, será um lucro a rart;. : ; 1 

' A verdade, repita-se, é que o futuro e pcr:- a Jª· 
;;âõ há porque acreditar em dias melhores. 

1 Há. sim, aue lutar por esses dias, a fim de 
l po~samos ~espirar ao menos o ar da liberda­

de. Lutar para que não se desmorone o cas· 
telo construido sobre areia pelos menos afor­
tunados. Lutar para que o pão não desapa· 
reça de todo, na mesa do pobre. Lutar p~ra 
que as criaturas não se sintam mais angustia· 
das do que estão. 

É men agem de derrotismo? . 
Não. E' aquela realid.afle que a poesia de 

um fim de ano não nos deixa ver ... 
O futuro da gente é agora. 

Com aclamação e aplausos, os co11vidados usa 
ram da palavra. fazendo do encontro uma reu­
rtião agradivel da grande familia Sorodiesei e da 
"Roa Estrela" Mercedes-Benz. Os oradores fo_ 
ram muitos, inclusive o próprio reporter. Diretores 
chefes de departamentos e funcionários - desde 
o mais humilde até o mais graduado - manifesta­
ram seus sentimentos de alegria e formularam votos 
de um feliz e próspero Ano Novo, a todos os seus 
companheiros e amigos. 

O Diretor Superintendente, sr. Yamanaka, revela 
que a So.'rodiesel é um dos maiores contribuintes 

do município e a primeira em faturamento. 

MENSAGEM DA DIRETORIA 
Com a presença dos senhores: Sussumo Yama­

(Diretor Comercial); Mario Kissimoto (Diretor fi­
nanceiro>; Koishi Muto (Diretor Administrativo) e 
mais: o gerente de vendas, Ivan Scorza; o gerente 
de peças, M.aura Rodrigues; o gerente de oficina, 
Ivo Barreiro Fernandes, o gerente de contabilida. 
de, Horacio Tatisukawa e outros assessores, a festa 
de confraternização transcorreu num clima de or­
dem e camaradagem. 

eonvidado a usar o· microfone, o sr. Kazuo 
Tanikawa transmitiu em nome da diretoria da So­
rodiesel, a seguinte mensagem: "Com a graça de 
Deus, chegamos ao final de mais um exercício. E 
não poderíamos deixar de expressar os ;iossos me­
lhores agradecimentos a todos ~queles, que. dire­
ta ou indiretamente, prestaram s:.ia valiosã" colabÕ­
ração para o êxito de nossos trabalhos neste ano 
de 1.979. 

Aos nossos func!onários, os agradG-cimentos por 
toda compreensão e dedicação junto a Diretoria. 

Elevando nossos pensamentos ao CRIADOR, 
queremos deixar nossa mensagem de otimismo, de 
luta, persevc..rança, e principalmente, fé no traoalho 
Je cada um para qua, alem das eso~ranças, pos­
samos realmente. !J·J.H juntos, conseguir nossas 
realizaçõ~s no rir> .i ·~-- an;..> 1.b 1 9SJ 

Nossos votos para que em cada c0ração, reine 
PAZ E HARMONIA; em cada lar, reinem a SAU­
DE E A ALEGRIA, e que em cada homem, haja 
disposição de LUTAR E VENCER". 

UM DOS MAIORES 
CONTRIBUINTES 

Ao se pronunciar de forma brilhante, o Dire­
tor Superintendente, Sr. Sussumu Y amanaka desta 
eou a excelente posição da SORODIESEL, como 
contribuinte do desenvolvimento de Presidente Pru 
dente, dizendo: 

"Entre 12 empresas, som0s o 3. o .:.naior contri 
buinte o que é motivo de orgulho para nós . Em ter 
mos de folha de pagamento, no ano de 1975 para 
1979 evoluimos 700 por cento, o que demonstra 

. que nosso funcionários tiveram aumento relativa­
mente bom. 

Em relação ao perioclo 1974179, crescemos 
7. OOO' por cento, o que é bastante significativo. 
Em termos de veículos novos - apesar do pouquis 
simo aumento em numero de cotas - elevamos de 
216 para 249, o que representa evolução de 12 por 
cento. Mas em compensação o nível de faturamen 
to, apresentou acrescimo de 509 por cento, em 
quatro anos". 

· O sr. Yamanaka citou a inflação que se justi­
fica. em termos de faturamento de veículos pesados. 
Como exemplo: em 1975, havla'll sido vendidos 
7 veic.ulos 1519; em 1976, 22; em 1977, 26; em .. 
1978, comercializamos 19 (1519) e 3 (19241; em 
19·:9, conseguimos comercializar 36 (1519> e 5 
(1924). Com isso, com menos cotas, elevamos o ni 
vel de fa.turamento em 509 por cento. o que signi · 
fica ótimo desempenho. 

Destacou depois o voto de confiança dado ao 
gerente do departamento de venda, ir . ~van Sccrza 
e :w chefe do departamento de peças, sr. Mauro 
Rodrigi.;es, logo que a atual diretoria assumiu • 
controle acionário da empresa. "E ambos, vence­
ram o desafio, comprovando um aumento de 570 
por cento nas vendas de peças em quatro anos" -
aduziu. 

1.o LUGAR EM FATURAMENTO 
Ainda no ano de 1978, o Departamento de 

Peças da Sorodiesel, entre as 30 concessionarn•r 
Mercedes-Benz do Interior de São Paulo, atingm 
em faturamento o primeiro lugar. "E no ano <' 
1979, repetimos a dose entre os primeiros tambem" 
- frisou o sr. Y amanaka . 

No Departamento de Oficinas e serviços, 
Sorodiesel obteve uma evolução da ordem de 333 
por cento nos ultimos quatro anos, o que represcn 
ta um crescimento médio de 93 por cento ao ano. 

Entre 30 concessionarias do Estado de S. Paulo 
(incluindo Campinas, Sorocaba e Ribeirão Preto>, o 
nosso departamento em faturamento, obteve o 2. o 
lugar em 1977 e o 3. o lugar em 1978. Entre as 
175 concessionárias Mercedes-Benz no Brasil o 
Departamento de oficina da Sorodiesel, classificou­
se em 5 .o lugar. 

CONFIANÇA 
.. Para substituir o antigo chefe, sr. Vicente 

Kaneko, e demonstrando a confiança depositada em 
nossos funcionários, acreditamos numa pessoa, 
sem o qual nada fartámos. E a pessoa indicada 
foi o então recepcionista, sr. Ivo Barreiros, que 
recebendo um crédito de confiança da diretoria, as­
sumiu as novas funções. Ele conduziu bem até o 
nosso departamento de oficina, pelas suas caracte­
rísticas próprias, como pessoa humana, simples). 
Ouve bem, fala pouco e com tudo isso, aliada a 
boa vontade dos funcionarios que aceitaram sua 
liderança, conseguimos colocar a ofic.ina em nivel 
ótimo. Nesses quatros anos, no Departamento 
de Oficinas o que normalmente acontece 
em outras concessionária$ nunca tivemos 
prejuízos. Graças aos esforços do Ivo 
e sua equipe dedicada, conseguimos elevar Presi­
dente Prudente ao 5. o lugar no Brasil Todos nós 
devemos nos orgulhar disso" - disse. 

O sr. Y amanaka frisou que todos devem to­
mar conhecimento desse fato auspicioso, "princi­
palmente o pessoal que trabalha dia-a-dia debaixo 
do caminhão". Citou à seguir, publicação da revis 
ta "Visão" onde a Sorodiesel - como concessioná 
ria Mercedes-Benz - se posiciona em. 15.o lugar 
no Estado de São Paulo, no ano de 1977; cm .. 
1978, o 3. o lugar como concessionária mais rentá­
vel do Estado'. Em termos de concessão nacional 
a posição da Sorodiesel em 1977, foi a de 337. a co-

' locada, e em 1978, 8. a classificação entre as 67 

maiores concessionárias Mercedes-Benz do Brasil. 
O BOM PROFISSIONAL 

O D~retor Superintendente da Sorodiesel, elo­
giou a atuação da equipe chefiada pelo Horácio Ta­
tisukawa e de outros departamentos, recomendan­
do a todos os funcionári<?S que não se dediquem 
apenas em troca dos salarios mensais. Mas que se­
jam bons funcionados, quaisquer que sejam os di­
retores. Definiu o bom profissional, aquele que 
pode trabalhar em qualquer empresa, assegurando 
assim bons salarios e a confiança dos empresários. 

Em seguida, destacou os cursos mantidos pe­
la Mercedes-Benz, com a participação constante 
de seus funcionários, com vistas ao seu aperfeiçoa -
mento. Lembrou que o Departamento de oficinas 
tem enviado pessoal para fazer cursos e na medida 
do possível - a participação dos gerentes e tam­
bem do pessoal administrativo, que embora sendo 
a maioria estudantes, aprende na escola e aplica 
na Sorodiesel, aliando o util ao agradável. 

Para o ano de 1980 • por toda a década, a 
Sorodiesel tem a intenção de cJidar melhor dos 
funcionári•s, pois considera que é o "ano da admi­
nistração dos recursos humanos. E o fator humano 
é um bem instagivel, mas de um valor inestimável pa 
ra a empresa. Acrnditamos ~ue aquela empresa 
que não tratar bem dos funcionmos, esta fadada ao 
insucesso. . . E nós, não queremos isso para a So­
rodiesel. Em contrapartida, queremos uma maio'r 
dedicação dos funcionários, aument~r a eficiencia 
no trabalho para o seu proprio beneficio, porque 
naturalmente vai reverter em mais ganhos por mes. 
E com isso, a Sorodiesel se perpetuara em Presiden 
te Prudente e conseguirá índices dentro do ranking 
tanto estadual como em ambito nacional, cada vez 
melhores. 

A todos os presentes, extensivos aos seus fami­
liares, queremos desejar um 1980 muito feliz. Mui­
to obrigado. 

T.M. ''Trefilar Machadense'' 
Artefutos de Xaxim, suportes, correntes, iogos de área 

e expositores. 

ATACADO E VAREJO 

O Proprietário Julio Argentino Vasques deseja aos amigos 

clientes e fornecedores um Prospero Ano Novo. 

Rua Rui Barbosa, 1 - Alvares Machado 

Dê um presente às sua~ flores 

visite-nos 

Escritório 
América 

Votos de um 1.980, feliz cheio de esperanças, da equipe do !SCRl'RIO 

AME RICA· 

Alcides Ropelli Sanvezzo 

Despachante ,. - 1\,835 
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Diretores . e funcionarios da Sorodiesel, confraternizaram- se 
Texto: Altino Correia 

'' Numa festa bem organizada, diretores 1 fun­
cionários da SORODIESEL reunliam-se para co­
memorar o encerrame'lto do ano d~ 1979, ocasião 
em que todos participaram de um churrasco de con 
fraternização, nos salões da Vila Maristela, no 
ultimo sabado. 

O àgape foi dos mais descontraídos, tendo o 
~.ornando do jovem .Horácio 1 atiSukawa (dirigente 
do Departamento de Contabiladede) que atuou co 
mo mestr~ de ..:ierLnnnia;. Muitos falaram para ex 
pressar atraves do mic;ofone~ sua<> aieg1.ias pelo tér 
mino de mais uma jornada , 

O FUTURO DA GENTE 
.E' AGORA 

GERALDO SOLLEB 

Começa um ano novo. 
Mantegazza dizia que "o futuro é sem­

pre belo, porque se viaja na barquinha da es­
perança, cujas velas dilatam aquela brisa 
inebriante, que é a fantasia". E, ele próprio, 
Mantegazza, num outro conceito, afirmava 
também que "o futuro é invisivel para os 
olhos e intangivel para as mãos, e vê-se ape­
nas através de um vidro, que é verde ou cor­
de-rosa, segundo somos pessimistas ou oti­
mistas,,. 

Reparem que nem o próprio filosofo diz 
coisa com coisa, na sua reflexão sobre o fu­
turo. De um lado mostra-nos o futuro como 
sendo o precursor da fantasia. De outro la­
do, mostra-nos o futuro plausível de ser vis­
to como um vidro, cujas cores são feitas por 
nós mesmos, segundo nossa maneira de ser, 
pessimista ou otimista. 
. O ano 80 começa e com ele uma década. 
o povo já não consegue raciocinar em termos 
de dias, e vêm os criadores das conturba­
ções do calendário inventar pressagies para 
dez anos! Imagine-se uma coisa dessa ..• 

Mas nem por isso vou me perder filoso­
fando neste primeiro dia do ano. . . Meu fu­
turo será sempre o agora. Porque é a-gora 
que eu devo pensar no custo de vi-'.la, na alta 
da gasolina, na compra de um carro novo, no 
aumento da receita para pagar o supermer­
cado, na contenção do consumo da ·carne 
(que a carne já virou privilégio de uns pou­
cos!). E' agora que eu vou ter que me virar 
com o custo dos colégios, com as mesadas dos 
marmanjos lá em casa, com o dinheiro da 
pensão que irremediavelmente vai subir, em 
São Paulo onde estão os filhos estudando. 
com a nec~sidade de recolher um bocadinho 
a mais na folha da Previdencia Social, pen· 
sanda numa aposentadoria que já não està 
muito longe, enfim, é agora que eu preciso fa 
zer a ginástica da ... multiplicação! Pr'a ser 
honesto até mesmo em termos de espirituali · 

' ' dade devo confessar que o meu futuro e ago. 
ra mesmo ... Eu que não cuide de me iniciar 
n8 verdadeira reconciliação! Eu que não me 
ocupe das coisas da minha alma! Já basta de 
displicência em relaçã-0 a Deus. Vá lá que 
a Misericordia do Pai é infinita. Mas ..... . 
até o infinito, para o Deus do mundo, tem 
um fim ... 

A verdade é que o futuro é pr'a jã. E 
correndo. 

Não pensemos que solução vai ser encon 
trado no Irã. Saibamos que os malefícios do 
Irã já se fizeram sentir intensamente. 

Não vaticinemos a descoberta de petro­
leo ou o plantio de cana suficientes p~ra eli­
minar o problema da crise do combustlvel. O 
que tinha de acontecer de ruim, já aconte­
ceu. E é irreparável. 

Não façamos conjeturas a respeito de in­
flação. M~smo por que ªs~co1:jetur~s não vão 
diminuir índices. A soluçao e caminhar com 
ela passo a passo. Assimilar a sua existên-
cia. Cohabitar com a carestia.. , 

Não pensemos no Apocalipse, tambem. 
Afinal, adiantaria alguma coisa saber. que 
no dia 13 de maio de 1980 o mundo vai aca-

• bar em água, como afirmou a "borboleta 
i azul" lá do nordeste? Se soubessemos que es 

l sa seria uma verdade irrefutável, apenas por 
isso 0 bom Deus iria pro te.lar .º ~razo? . 

- i~ão sonhemos com o matmg1vel. Sa1-

I 
bamos ser discretos, e tudo aquilo que surgir 
fora das previsões, será um lucro a ~art;. : ; l 

• A verdade, repita-se, é que o fu~uro e pra Jª· 
'T"' h"' po.,.que acreditar em dias melhores. 

1 :nnõ .,. • • f' d 
Há. sim, que lutar por esses dias, a ~m e l po~samos respirar ao menos o ar da liberda­
de. Lutar para que não se desmorone o cas-
telo construido sobre areia pel3s m_enos af or: 
tunados. Lutar para que· o pao nao desapa 
reça de todo, na mesa d? pobre. ~utar p~ra 
que as criaturas não se smtam mais angustia-
das do que e tão. 

É mensagem de derrotismo? . 
Não. E' aquela realidacle que a poesia de 

um fim de ano não nos deixa ver ... 
O futuro da gente é agora. 

Com aclamação e ap1:Hlsos, os convidados usa 
ram da palavra. fazendo do encontro uma reu­
nião agradivel da grande familia Sorodiesei e da 
"Boa Estrela" Mercedes-Benz. Os oradores fo_ 
ram muitos, inclusive o próprio reporter. Diretores 
chefes de departamentos e funcionários - desde 
o mais humilde até o mais graduado - manifesta­
ram seus sentimentos de alegria e formularam votos 
de um feliz e próspero Ano Novo, a todos os seus 
companheiros e amigos. 

O Diretor Superintendente, sr. Yamanaka, revela 
que a So.'rodiesel é um dos maiores contribuintes 

do municipio e a primeira em faturamento. 

Entre 30 concessionárias do Estado de S. Paulo 
(incluindo Campinas, Sorocaba e Ribeirão Preto>, o 
nosso departamento em faturamento, obteve o 2. o 
lugar em 1977 e o 3. o lugar em 1978. Entre as 
175 concessionárias Mercedes-Benz no Brasil o 
Departamento de oficina da Sorodiesel, classificou­
se em 5 .o lugar. 

CONFIANÇA 
"Para substituir o antigo chefe, sr. Vicente 

Kaneko, e demonstrando a confiança depositada em 
nossos funcionários, acreditamoc; numa pessoa, 
sem o qual nada fadamos. E a pessoa indicada 
foi o então recepcionista, sr. Ivo Barreiros, que 
recebendo um crédito de confiança da diretoria, as­
sumiu as novas funções. Ele conduziu bem até o 
nosso departamento de oficina, pelas suas caracte­
risticas próprias, como pessoa humana, simples). 
Ouve bem, fala pouco e com tudo isso, aliada a 
boa vontade dos funcionarios que aceitaram sua 
liderança, conseguimos colocar a oficina em nível 
ótimo. Nesses quatros anos, no Departamento 
de Oficinas o que nunnalmente acontece 
em outras concessionárias nunoa tivemos 
prejuízos. Graças aos esforços do Ivo 
e sua equipe dedicada, conseguimos elevar Presi­
dente Prudente ao 5. o lugar no Brasil Todos nós 
devemos nos orgulhar disso" - disse. 

O sr. Yamanaka frisou que todos devem to­
mar conhecimento desse fato auspicioso, "princi­
palmente o pessoal que tTabaJha dia-a-dia debai:rn 
do caminhão". Citou à seguir, publicação da revis 
ta "Visão" onde a Sorodiesel - como concessioná 
ria Mercedes-Benz - se posiciona em 15.o lugar 
no Estado de São Paulo, no ano de 1977; em .. 
1978, o 3. o lugar como concessionária mais rentá­
vel do EstadÓ. Em termos de concessão nacional 
a posição da Sorodiesel em 1977, foi a de 337. a co-

maiores concessionárias Mercedes-Benz do Brasil. 
O BOM PROFISSIO~AL 

, O D~retor Superintendente d1 Sorodiesel, elo-
giou a atuação da equipe chefiada pelo Horácio Ta­
tisukawa e de outros departamentos, recomendan­
do a todos os funcionári95 que não se dediquem 
apenas em troca dos salarios mensais. Mas que se­
jam bons funcionarias, quaisquer que sejam os di­
retores. Definiu o bom profissional, aquele que 
pode trabalhar em qualquer empresa, assegurando 
assim bons salarios e a confiança dos empresários. 

Em seguida, destacou os cursos mantidos pe­
la Mercedes-Benz, com a participação constante 
de seus funcionários, com vistas ao seu aperfeiçoa­
mento. Lembrou que o Departamento de oficinas 
tem enviado pessoal para fazer cursos e na medida 
do possivel - a participação dos gerentes e tam­
bem do pessoal administrativo, que embora sendo 
a maioria estudantes, aprende na escola e aplica 
na Sorodiesel, aliando o util ao agradável. 

Para o ano de 1980 • por toda a década, a 
Sorodiesel tem a intenção de c1idar melhor dos 
funcionári•s, pois copsidera que é o "ano da ~dmi­
nistração dos recursos humanos E o fator humano 
é um bem instagivel, mas de um valor inestimável pa 
ra a empresa. Acriiditamos cue aquela ~mpresa 
que não tratar bem dos funcionários, esta fadada ao 
insucesso. . . E nós, não queremos isso para a So­
rodiesel. Em contrapartida, queremos uma maio'r 
dedicação dos funcionários, aument~r a eficiencia 
no trabalho para o seu proprio beneficio, porque 
naturalmente vai reverter em mais ganhos por mes. 
E com isso, a Sorodiesel se perpetuara em Presiden 
te Prudente e conseguirá índices dentro do ranking 
tanto estadual como enl ambito nacional, cada vez 
melhores. 

MENSAGEM DA DIRETORIA 
' locada, e em 1978, 8. a classificação entre as 67 

A todos os presentes, extensivos aos seus fami­
liares, queremos desejar um 1980 muito feliz. Mui­
to obrigado. 

Com a presença dos senhores: Sussumo Yama­
(Diretor Comercial); Mario Kissimoto (Diretor fi­
nanceiro); Koishi Muto (Diretor Administrativo) e 
mais: o gerente de vendas, Ivan Scorza; 0 gerente 
de peças, Maura Rodrigues; o gerente de oficina, 
Ivo Barreiro Fernandes, o gerente de contabilid~ 
de, Horacio Tatisukawa e outros assessores, a festa 
de confraternização transcorreu num clima de or­
dem e camaradagem. 

Convidado a usar o microfone, o sr. Kazuo 
Tanikawa transmitiu em nome da diretoria da So­
rodiesel, a seguinte rriensagem: "Com a graça de 
Deus, chegamos ao final de mais um exercício . E 
não poderíamos deixar de expressar os .aossos me­
lhores agradecimentos a todos ~queJes, que, dire­
ta ou indiretamente, prestaram sua valiosa colabÕ­
ração para o êxito de nossos trabalhos neste ano 
de 1.979. 

Aos nossos funcionários, os agrad{,-cimentos por 
toda compreensão e dedicação junto a Diretoria. 

Elevando nossos pensamentos ao CRIADOR, 
queremos deixar nossa mensagem de otimismo, de 
luta, persevc.,rança, e principalmente, fé 110 traoalho 
Je cada um para que, alem das esp(!ranças, pos­
samos realmente. ~J·J.J> juntos, cnnseguir nossa!. 
realizaçõts no nr > .i •: ... an...1 ,b 1 YSJ 

Nossos votos para que em cada coração, reine 
PAZ E HARMONIA; em cada lar, reinem a SAU­
DE E A ALEGRIA, e que em cada homem, haja 
disposição de LUTAR E VENCER". 

UM DOS MAIORES 
CONTRIBUINTES 

Ao se pronunciar de forma brilhante, o Dire­
tor Superintendente, Sr. Sussumu Y amanaka desta 
cou a excelente posição da SORODIESEL, como 
contribuinte do desenvolvimento de Presidente Pru 
dente, dizendo: 

"Entre 12 empresas, somus o 3. o ~aior contri 
buinte o que é motivo de orgulho para nós . Em ter 
mos de folha de pagamento, no ano de 1975 para 
1979 evoluímos 700 por cento, o que demonstra 

. que nosso funcionários tiveram aumento relativa­
mente bom. 

Em relação ao período 1974j79, crescemos 
7. OOO' por cento, o que é bastante significativo. 
Em termos de veiculas novos - apesar do pouquis 
simo aumento em numero de cotas - elevamos de 
216 para 249, o que representa evolução de 12 por 
cento. Mas em compensação o nível de faturamen 
to, apresentou acrescimo de 509 por cento, em 
quatro anos" . 

, O sr. Yamanaka citou a inflação que se justi­
fica em termos de faturamento de veículos pesados. 
Como exemplo: em 1975, hav1atn sido vendidos 
7 veicules 1519; em 1976, 22; em 1977, 26; em .. 
1978, comercializamos 19 (1519) e 3 (19241; em 
1919, conseguimos comercializar 36 (1519> e 5 
(1924). Com isso, com menos cotas, elevamos o ni 
vel de faturamento em 509 por cento, o que signi 
fica ótimo desempenho. 

De ~tacou depois o voto de confiança dado ao 
gerente do departamento de venda, .;r . ~van Scc1za 
e ::.o rhefe do departamento ele peças, sr. Mauro 
Rodlip;u es, logo que a atual direwria assumiu • 
l!ontrole acionário da empresa. "E ambos, vence­
ram o desafio, comprovando um aumento de 570 
i}or cento nas vendas de peças em quatro anos" -
aduziu. 

1.o LUGAR EM FATURAMENTO 
Ainda no ano de 1978, o Departamento de 

Peças da Sorodiesel, entre as 30 concessionam" 
Mercedes-Benz do Interior de São Paulo, atingm 
em faturamento o primeiro lugar. "E no ano e' 
1979, repetimos a dose entre os primeiros tambem" 
- frisou o sr. Yamanaka. 

No Departamento de Oficinas e serviços, 
Sorodiesel obteve uma evolução da ordem de 333 
nor cento nos ultimos auatro anos. o aue renresen 

1. 

.... ,,,,+ $ l 
No salão da Maristela, a confraternização pelo sucesso de vendas, pela evolução da 

empresà-concessionaria e pelo final do ano de 1979. 

T.M. ''Trefilar Machadense'' 
Artefa.tos de Xaxim, suportes, correntes, iogos de área 

e expositores. 

ATACADO E VAREJO 

O Proprietário Julio Argentino Vasques deseia aos amigos 

clientes e fornecedores um Prospero Ano Novo. 

Rua Rui Barbosa, 1 - Alvares Machado 

Dê um presente às sul$ flores 

visite-nos 

Escritório 
América 

Votos de um 1.980, feliz cheio de esperanças, da equipe do ISCRITORIO 

AMERICA· 

Alcides Ropelli Sanvezzo 
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Obras que mereceram destaque no ano tle 1919 
O ano que passou, ofereceú a Presidente 

Prudente um saldo positivo de realizações, 
principalmente no setor de obras publicas. Os 
recursos do Projeto CURA (do BNH). soma­
dos a outros recursos de ambito federal, esta­
dual e municipal; propiciaram condições a um 
desenvolvimento extraordinário em todas as di­
reções. 

• A cidade recebeu melhoramentos ele água, 
esgotos, iluminação publica, redes pluviais, aI>­

falto, vias de penetração, arborização, recrea· 
ção e lazer. 

No ambito municipal, merece destaque o 
rush de obras de pavimentação, totalizando , .. 
900.000 m2 entre asfaltamento e recapeamen­
to asfáltico, expandindo-se a todos os bairros. 
O mesmo verificou-se. com relação ao sanea­
mento, com extensas redes pluviais utilizando 
gigantescas galerias. Até os bairros de além-li­
nha (esquecidos por administrações passadas), 
receberam atenção especial. Os investimentos 
desse setor, estão calculados em 120 milhões de 
cruzeiros. 

As principais avenidas (Cel. Marcondes, 
Brasil, Manoel Goulart e Washington Luis), re­
ceberam novas luminárias de sódio e mercurio. 
Consequentemente, a melhoria atingiu também 
dezenas de outras vias publicas, com a aplica­
ção de recursos da ordem de Cr$ 6. 400. 000,00 
na substituição e aquisição de 7 .000 luminárias. 

UM GRANDE VIADUTO 
JA ESTA' QUASE PRONTO 

No final do ano de 1.978, isto é, há dois 
anos o então governador Paulo Egidio Martins, 
auto~izava em despacho ao DOP, a inclusão de 
um grande viaduto de mais de 300 metros em 
Pres. Prudente. A cidade reclamava acesso 
mais facil a Vila Marcondes, Vila Furquim e ou­
tros bairros de além linha. 

Posta em em concorrencia, sagrou-se vencedo 
ra a finna Sansão-Engenharia e Comercio Ltda., 
com sede em São José do Rio Preto, que vem 

, aceleramlo ª" obras, visando sua conclusão no 
primeiro semestre deste ano. Com isso, é qua• 
se certa, que nos festejos do 63.o aniversário _de 
fundação da cidade, em 14 de Setembro vm· 
douro teremos sua i nauguração oficial. 

o' elevado (ou o grande viaduto) nasce na 
Av. Washington Luis, contorna a Praça da 
Bandeira, atravessa o leito da Fepasa em forma­
to de S e avança em direção a praça de N. S. 
Aparecida, de Vila Marcondes. 

1 

1 

1 

N ess-a obra gigantesca, foram previstos 
5. 200 m3 de volume de concreto e 350 tonela­
das de ferro, a um custo superior a 50 milhões 
de cruzeiros. Os recursos são proveniente8 do 
Governo-Estadual, através do Departamento de 
Obra. Publicas . 

Concluída a construção do viaduto, serão 
fnic íar1os os trabalho de remodelação das Pra­
ças da Bandeira e de N .S. Aparecida. 

A V ANCAM AS VIAS DE 
PENETRAÇÃO 

As vias de penetração constituidas pelas Ave. 
n idas Alvino Gomes Teixeira, Cel. Albino, dr. 
Ciro Bueno e Abilio Nascimento, receberam da 
adminUracão Paulo Constantino a mais ampla 
ass istencia : Antes de prepa1·ar o solo para re· 
cebei- a camada asfaltica, foram investidos cer­
ca de 18 milhões de cruzeiros em obras de in­
fra-estru tu rn. 

Ao estarem concluidas as galerias, guias e 
sarjetas, assim como obras complementares, vie 
ram as máquinas para tramformar o aspecto 
dessas vias . A camada asfaltica completou o tra 
balho . 

Recursos do FNDU (Fundo Nacional de De­
senvolvimento Url;iano), através do Plano de Ci­
dades Médias - a fundos perdidos - foram 
aplicados nesse investimento, em torno de 
60% do custo global. 

SANEAMENTO DOS V f\_LES 

Extensos vales formados pelo Córrego do 
Veado _desde o Lar dos Meninos na Av. Bra 

BABY LANCHONETE 
Sob a direção do popular Marrom, 

agradece a frequencia dos estudantes e demais 

amigos, durante o ano de 1979, augurando-lhes 

um Ano Novo repleto de venturas e 

j 
felicidades. l 

BABY LANCHONETE 
(sucos, batidas, lanches, sorvetes, salgados et~.) 

O senadinho da A vcnida Manoel 

Goulart, 863 - Presidente Prudente. 

A Rua de Pedestres da Maffei contribuiu 
cidade, animando-a, além de revitalizar o 

sil até a Avenida Manoel Goulart - e do Cór­
rego do Tenls, que começa nas imediações da 
APEA, na Avenida Cel. Marcondes e outras 
áreas tomàdas pela erosão de quase 50· anos 
exjgiam obras de saneamento. 

Graças aos recursos do BNH, através · do 
Projeto CURA, tornou-se possível a Prefeitura e 
a Prudenco, a execução de obras que represew 
tam soluções definitiva para o gr·we problema. 

Várias empreiteiras a irnla es1ão empenha~ 

doo na tarefa de sanear os vales de Presideute 
Pl'udente, e em breve espaço de tempo e~se pon 
to critico desaparecerá do mapa da cidade. 

GALERIA DO TENIS 

Até o dia 25 de outubro ultimo, já haviam 
sido aplicados 20 milhões de cruzei'ros, nas 
obras de concretagem e fechameuto <las parede! 
de 300 metros do córrego do Tenis Clube. A 

* 

grandemente para trazer o povo ao centro da 
comercio do ouadrifátero central. 

empreiteira, após as escavações e regularização 
do eixo do canal aberto na rocha, utilizou la­
jes de concreto armado, com galeria<>. de seção 
de 3.25 x 3,25 m. com o projeto desdobrado em 
duas frentes , visando também a canalização des 
de a rua Ribeiro de Barros. 

Outra empresa r specialjzacla, a CIMBRE, 
está executando por determinação do D.N.O.S., 
a d1·enagem do Corrego do Veado. no ' Parque 
do Povo, entre a Av. Brasil e a Av. Cel. Mar-
condes, por um custo aval iado cm Cr$ . ... . . 
8.600.000,00. As galeri as se estendem por 620 
metros, ficando outros 400 metros é11 1re a Av. 
Cel. Marcondes e a rua Donato Armelin. 

CONJUNTO OLIMPICO 

Em outro trecho .do Parque do Povo, ao 
lado de obras de restauraçao ue árecis croà das 
e pavimentação asfaltica, desenvolvem-se os ira 

.. -.-· 
.•:.::·. 

=::·: : ... ::·:: .• : ... 

Ou em não se lembra dos tempos de moleque, 
estilingue nas mãos e o bornal ~tiracolo, 

cheio de pedregulhos, vagueando pelos 
campos à caça de ~ma rolinha fugidia? 

"Borracha piririca não serve", 
êle já dizia como profundo1 conhecedor. 

Hoje, a exigência mais apurada, 
em busca da segurança na reposição 

dos pneus em seus veículos. 

Goodyear, uma marca que ninguém esquece! 

·:-· ··:· •:•::••,•;· · :·'. "" "'·""""r··V,f'",. 

A1enkla Bra$lt 1744 · Fone: 33.3955 
PRESH>ENTE PRUDENTE - SP. 

balhos de execução de um Conjunto Ollmpico, 
a cargo da Prudeostaca. 

Os recursos provenientes do BNH, incluin­
do obras do Centro Olimpico, creches do Jar­
dim Monte Alto e Vila Formosa, Praça da 
Bandeira e iluminação publica, totalizam CrS .• 
60 .333 .463,00. 

CONJUNTO HABITACIONAL 

A entrega do primeiro Conjunto Habita· 
cional, que receberá a denominação de "Dr. 
Bartholomeu Bueno de Mirauda", deverá ocor­
rer após o mes de abril deste ano. As obras já 
estão caminhando para o final, com o acabameu 
to da maior parte das residencias. Durante sua 
execução, foram gerados mais de 1. 000 empre­
gos. 

As 1017 unidades, foram confiadas as em­
preiteiras: Conspama (215); Sanvil (136); San­
carlo (228); Cormaf (230) e GP Construções 
(218) . 

Recentemente, o dr. Lui~ Roberto Alves 
Ferreira (Assessor da Delegacia do BNH em 
S. Paulo) entregou ao prefeito Paulo Constan 
tino, autorização para a contratação de servi­
ços de pavimentação asfaltica e galerias de 
aguas pluviais naquele nucleo da Cohab e Ce­
cap. Os recursos totalizam nesse setor, o va­
lor de Cr$ 17. 046. 444,00 . 

No Jardim Colina; foi constituido um Cen­
tro de Conviven~ia, criado e planejado pela 
l:'refeitura, atraves da ASSOM e CMOAS, que 
tem a participação direta dos m01·adores do 
bairro e adjacencias. Trata-se de um trabalho só 
cio.educativo, que envolve grupos de voluntá­
'rios atuando em favor da comunidade. 

BALNEARIO DA AMIZADE 

Ainda nes. a mesma área,e visando propor· 
cionar recreação e lazer a população, foi exe­
cutado em convenio com o município de Alva­
res Machado, o "Balneár;o da Amizade'. 

A Prefei tura Municipal de Pres . Prudente 
investiu além de trabalho. elevada soma de re­
cur os, incluindo facilidades de acesso e conser­
vação da área.' 

SISTEMA VIARIO 

Durante o ano de 1.979, a maioria dos bair 
ros prudentinos receberam placas de sinal iza­
ção de transito, bem como de nomenclatura dos 
domicilios, visando fac"litar sua localização e 
orientar o trafego. 

MilharP.s de placas indicativas de mãQs de 
direçã0 foram também implantadas em tonas 
as artéria do c0ntro e da periferia. conforme 
medidac; sugeridas por técnicos do Detran e Co­
missão Municipa! de Transito. 

Na área central, implantou a "Zona Azul", 
com a final ida•!e de melhor d1sciplinação do es 
tacioname11to de veiculos, ao mesmo tempo que 
foi criada uma nova receita em prol das obras 
da ASSOM (Ass". tencia Social Municipal) . Em 
mui1.as mas, ro· necessária a inversão das mãos 
de dir eção. 

CALÇADÃO: DEVOLUÇ.\O DE 
ESPAÇOS URBANOS 

Segui11do a di 1 et riz que visa cievolver ao 
uso do homem, os espaços urbanos, o prefeêto 
Paulo Constant 'no autorizou a implantação da 
primeira rua de pede:;tres, na Malfei, que o 
povo denomin ou "Calçadão"' . 

Aquela via central, tOl'llou-se 0 cartão r1e 
vi i ta da cidade, pas, ando por completa trans­
formação . Foi dada atenção e~pec i al para o re­
manejamento das redes de água e esgotos e 
implantados: piso especial, h idra11tes e delimi 
tado o e,.paço para a locomoção de veiculos de 
emergencia, como viatura.e; dos bombeiros, p"oli 
eia, ca·rros de valores ambulaucias e coleta de 
lixo. 

Moderno sistema de iluminacão ornamen­
tal, adicional ao já existente, com' luminárias es 
féricas em postes com hastes duplas e simples, 
conforme o projeto original da Bupec. Além 
da iluminação, foram introduzidos: tubulacão 
para alimentação elétrica, pa1·a cabines de t~le­
fones publicos, bancas de jornais, floricultura e 
outras. 

O Calçadão da Maffei, entregue ao publi­
co, mas ainda não inaugurado oficialmente re­
cebeu bancos de macieira montados sobre bases 
de concreto, arborização, jardineira<>, e muita 
vegetação, ampliando assim as áreas verdes. 
Seu cqsto total atingiu Cr$ 5. 500. 000,00 com re 
cursos do Projeto CURA. 

EM TODA EPOCA 
BILHAR É DIVERTIMENTO. 

VÁ E DIVIRTA-SE NO 

Bilhar do. Toninho 
ABERTO. DIA E NOITE 
BARÃO, 339 • 1.o ANDAR 

1 
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Para a Agricultura, prioridade em 79, em 80, e em todo o gov arno Figueiredo 

'reio de Balas Anzai Ltda. 
Externa seus agrodecimentos pelo prestígio 
sempre a disposição de todos, deseicdhes 
alegrias e realizações. 

recebido durante 1979. Permanecendo 
Boas Festas a um Ano Novo repleto de 

Av. Cef. Marconífes, 368 - Fone 33·3073 

i~~!:j:~;;s ':f;~ça, 
religião e nacionalidade. 
· ?Ssam ter um Natal digno ,, 

i umAnoNovo promissor. 
~ Jbtos de Beira Rio Caca e Pese . 
Í. . . 4 • ::i1~ 

~~~~;~·~:.·~·::··~~~=?tY:·· ··.~7~~::.'.~\"~~~ .... 
·' . . ;;e. 

HAMILTON PEQUENO 

"Pos o garantir que todos o estimulas e 
incentivo e o apoio que foram dados a agricul­
tura, em 1979, serão repetidos e ampliados em 
1980 e nos anos seguintes. O que o Brasil pre­
cisa é de uma agricultura ren1 áve~ e que se 
de estabilidade economica aos agricultores". 

Essa declaração, feita a agencia estado pelo 
mini tro Delfim Netto, do planejamento, indi­
ca que o tratamento que vem sendo di&pensa­
do ao setor não sofrerá qualquer tipo de mo­
dificação, prevendo-se antes uma melhoria sub 
tancial na metodologia empregada. 

O que se tem verificado é que exi te uma 
preo"upação centi·a4 um. intere~e espedfico 
pela agricultura e seu de empenho, podendo­
se observar que a prioridade que lhe foi con-

cedida constitui uma determinação do governo 
do Presidente João Baptista de Figueiredo, pa­
ra os seus anos de mandato. 

. CONTRIBUIÇ.~O 

O setor agro-pecuário, a de peito das la­
mentações dos qué nele atuam, sobre suas des­
vantagens e ineficiencia<> sempre contribuiu ao 
longo dos anos, e decisivamente, para o desen 
volvimento nacional. Ele gerou poupanças que 
permitiram altas taxas de investimento nos de­
mais setores da economia, divisas que possibili 
taram a importação de bens de capital e tec­
nologia para o processo de industrialização trans 
formou fazendeiros em empresarios, forneceu 
mão de obra para as atividades urbanas, am­
pliou o mercado interno. 

A transferencia de recursos da agro-pecuá­
ria, porém, chegaram a ser exageradas, prin­
cipalmente quando as frustrações de safras pro 
vocaram a descapitalização do setor, exigindo­
se, agora uma retificação das diretrizes gover­
namentais, que voltam a proporcionar a máxi­
ma prioridade ao campo, inclusive para compa­
tibilizar os problemas inilacionários, de divida 
externa, de distribuição· de renda, de substitui­
ção de fontes de energia, com a manutencão de 
um desenvolvimento acelerado. ~ 

ESTRATEGIA 

Verificando o governo a necessidade de ser 
aumentada. a produção de alimentos, foi defini­
da em 1979 uma linha estrategica, a fim de que 
se alcançasse aquele objetivo, 

O ' planos desenvolvidos envolvem a uti­
lização da. terras ociosas em zonas tradicionais 
empregando-se dois instrumentos de resposta 
imediata: preços minimos mais compensadores 
e crédito de custeio. Isto determinará na' pre-

sente afra, um aumento substancial ~onforme 
es!á. sendo previsto, na oferta de produto pri­
manos de consumo direto. A ociosidade dessas 
terras. como se observou, resulta de frustrações 
de safras e dificuldades no aces:so ao crédito, o 
que gera o descredito no produtor e consequeu 
temente, dese ·timula a expansão d~ área cul­
t ivável. 

o aperitivo 
maravilhoso 

com gelo 
e li.miO é 
a nova 

sensação. 

BITTER 
CARDINALE 

lEM A OIJAWADe WILSON 

Leia e assine 
I "º IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 ou 
22·1ao1 

ou solicite a 
presença de 
nossos agentes 

Dessa estrategia inicial do governo é esn.e­
rado um re ultado que estabeleça a normaliza­
ção elo abastecimento interno de alimentos, 
com a consequente queda de preços, ao me~mo 
tempo em que são criadas condições para «e­
rem conseguidos estoque de alimentos em ní­
veis razoáveis para serem exportados. 

A política governamental aplicada em 1979, 
com desdobramento nos anos seguintes, tem 
como finalidade essencial reduzir internamen­
te a inflação propiciando também a exportação 
dos excedentes. As expectativa~ são de que, já 
em 1980 ocorra um crescimento da ordem de 
10 por cento na área plantada em todo o pais. 
O triigo, a oja e o arroz deverão ser as produtos 
que mais significativamente terão aumentadas as 
sua safras. 

FRONTEIRA AGRIGOLA 

'Acreditam o técnicos governamentais que 
a partir do final do proximo ano o setor agri­
cola estará demandando terras disponiveis para 
a agricultura. Essa segunda parte da estrate 
gia oficial prevê a inclusão de novas áreas no 
processo produtivo nadonal, <ial a aceleração de­
sejada para o efetivo acesso à terra. 

· Destacam aqueles téçnicos que, c:omo de 
certa forma estão esgotadas as possibilidades de 
áreas nas zonas tradicionais ( centro-5ul), pro­
cura-se expandir a fronteira agricQla, para re­
giões pioneiras localizadas principalmente na 
pré-amazonia, norte de Goiás, $ul do Pará, nor 
te de Mato Grosso, Rondonia Acre e parte do 
Maranhão. De fOrma global, o governo racio­
naliza todos os programas setoriais existentes 
no sentido de levar esse avanço as âreas pionei~ 
ras. Assim, de forma conjunta, os ministérjos 
se organizam para que o acesso do agricultor 
a terra se faça simultaneamente com a alocação 
de infra-estrutura (estradas, armazens, etc.), 
uma vez que o problema não se resume em for­
necer as terras, caracterizando- e pela necessi­
dade de um conjunto de providencias que pos­
sibilitem condições da produção chegar aos 
centros consumidores a preços compati:veis com 
os praticados pelos mercados. 

O INCRA surge na ponta des e processo 
regularizando funções fundiárias, estabelecend~ 
colonos e os titulando· enquanto outros setores 
do governo se encarregam da construção de es 
trada vicinais, armazens, centros de pesquisas 
etc.. complementando o suporte necessário ;, 
produção bem sucedida. 

No processo de assentamento de colonos o 
governo pretende atuar dentro de um sistema 
inovador, o qual inclui INCRA (que entra com 
a terra e a infraestrutura básica), o segmento pil'i 
vado das cooperativas (que entra com sua ex­
periêcia agrícola e de comercializacão) e as fe­
derações de trabalhadores na agri~ultura, que 
se encarregariam da seleção de lavradores. 

A programação do INCRA estima para 1980 
a entrega de aproximadamente 100 mil titulos 
de propriedade;.;, o que significa a triplicacão 
do nivel atual de titulação (incluinào-se ne~ta 
estimativa os titulas de colonos a serem assen.. 
tados e as regularizações de posse e proprieda­
de) . Quanto a colonização espera-se pa. sar da 
cifr~ atual, de 6 mil por ano, para 40 mil a 
partir de 1980. 

PREMIO 

A reformulação do imposto territorial rur~l 
cujo projeto foi aprovado pelo congresso e de­
verá entrar em vigor em 1980, também contri­
buirá, segundo os técnicos governamentais, pa­
ra estimular o aumento da produção e da pro 
dutividade. O novo imposto terá uma prog1·es­
s ividade acentuada (poderá atingir a 14% em 
apenas 3 anos) obre as áréas que forem man 
tidas ocio ·a. e beneficiará. por outro lado, quem 
efetivamente utilizar racionalmente seu solo 
agriculturavel e aumentar 0 grau df' produtivi· 
dade. Nesses casos, o imposto permite dedu­
ções de até 90 % do valor total do tributo. Ha­
verá igualmente um premio para os melhorei 
produtm·es do pais. Esse mesmo imposto terri. 
torial rural isenta cerca de 50% do total de 
4 milhões de produtores rurais q~e hoje estão 
cadastrados, beneficio que atinge ao pequeno e 
médio produtore. . Para atingir tais objetivos, 
o governo autorizou o Mini tério da Agricul­
tura a contratar emprestimos externos junto ao 
Banco Mundial e ~ Banco Interamericano d• 
De~envolvimento, no montante de US$1 bilhãa, 
a serem aplicados em diversos programu~ 

Ao lado dessas medidas, figuram também .­
ação da' c~lonização privada e as de11aproprlaçõe~ 
com final11lade sociais, como outros instrumen. 
tos capazes de dar ao homem o acesso à terra. 
Com o aumento da oferta de terras, o emprego 
de recursos sub tancjais, preços mais remune­
radore~. maior acesso ao crédito t a implanta­
ção de infra-estrutura basica, espera o governo 
consolidar a sua decisão de prioritar·iarr.ent :-> rra 
tar o setor agro-pecuário nacional 
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Publicações Ofici.ais 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RANCHARIA 

DECRETO N .o 140/ 79 

MANOEL SEVERO LINS NETTO, Prefeito Municipal de 
Rancharia, E•tado de São Paulo, etc., usando das atribui­
çõei: que lhe são conferidas por lei e consoante com o que 
dispõe o Decreto-Lei Federal n.o 3.365 de 21 de junho 
de 1.941. · 

DECRETA: 
ARTIGO 'Lo - Fica declarada de utilidade publica a fim 
d~ ser ~dqu.írid~. media~te desapropriação amigável o~ judi­
cial, a· area ahruxo descrita. que se sabe pertencer ao Espólio 
de FRANCISCO -\1\TTONTO CORRETA ou sucessores cOOl 

a superfície de 24.800 m2 (vinte e quatro mil e oit~entos 
metros qnadrndo•) . 

DESCRIÇÃO DA AREA: "Ãrea A - Parte do marco· 
zero, situado no começo da rua Quatá à cem mqtros da rua 
Severiuo Pereira da Siln, no sentido' da saída para Quatá; 

. segue no rumo SE 75° 59', até o rr_arco l, numa exten~ão 
de 120,90 metros; daí defletd à esquerda no rumo NE 06Q 53', 
até o marco 2, numa ex1ensão de 215,10 metros; aicançando 
a ~êrca limite rom º' trilhos da Fepe~a; de~se ponto, deflete 

• à esquerda, ocompanh~ndo a cíirca da Fepasa, no rilmo SW 
12° 12' 30", P.té o marco . 3, numa extensão de 8615 metroS' ­

. desse ponto nwna pequena deflexão à direita .seg;ie no rum~ 
-sw 7~0 50·: até o marco 4, numa extensão d~ 65,50 rr.etros: 
1 desse punto, deflete novamente à direita, no rumo SW 86º 52', 

até o marco 5, situado junto ao ponto de confluência com a 
. calçada da rua Severino Pereira da Silva, numa extensão de 
80.20 metros; desse ponto, deflete à esquerda no rumo SW 
06° 51' 30", até o marco 6 situado junto ao terreno de pro· 
priedade da Mtmicipalidade, numa e.Xtenslio de 17.00 metros, 
desse ponto deflete à esquerda, seguindo no rumo SE 76° 32', 

· até o marco 7, numa extensão de 100,00 metros; df'sse ponto 
~Ieflete à direita, seguindo 11e rumo SW 06º 51' 30" até al­
cançar o n:arco z~ro, numa extensão de 100 metros, onde 

' fecha o pOllígono com a área referida de 24.800 m2 equiva· 
lente a 2,48 ha, e onde tem confrontação com área já per­

- tencente à Municipalidade." , 

. ARTIGO ~.o - A desapropriação de que trata êste decreto 
· é de natureza urgente, para efeito de imissáQ provisória na 
' :posse, nos termos do § 2.o do a;rt. 15 do Decreto·Lei Federal 
: n.o 3.365, de 21 de junho de 1.941. 
1 

ARTIGO 3.o - As despesas dessa desapropriação correrão 
à C'Onta de verba existente para e!!!!a finalidade; 

· ÁRTIGU 4.o - Este decreto entrará em vigor na data dtt 
· ~na publicação, revogadas as disposições em contrário. 
. Prefeitura Municipal de Rancharia, 26 de Dezembro de 1979. 

MANOEL SEVERO LINS NETTO 
Pre!eito Municipal 

Registrado e publicado na Secretaria da Prefeitura Muni. 
cipal de Rancharia, na data de 2-0 de Dezembro de 1979. 

-, 
José Franco da Silva 

Secretárie11 
.~---

DECRETO N .d 141/79 
MANOEL SEVERO , LINS NETTO, Prefeii& Mttn'icipal de 
Rancharia Estado de São Paulo, etc., usando das atribui­
ções que 'lhe são conferidas por lei e consoante com e que 
dispõe 0 Deoreto·Lei Federal n.o 3.365, de 21 de junho 
de 1.941. 

DECRE'I'Ar 

ARTIGO l.o - Fica declarada de utilidade publica, a fim 
de ser adquirida, mediante desapropriação amigável ou ju?'.­
cial a á.rea abaixo descrita, que se sabe pertence{ ao Espolio 
de FRANCISCO ANTONIO CORREIA ou sucessores, com 

. a área de 35.539 m2 (trinta e cinco mil quinhentos e trinta 
e nove metros quadrados) caractetizadft como área "B" 

DESCRIÇÃO DA ÃREA: "Arca B" - parte do mar~o 
] localizado no ponto de confrontação desta com a área "A", 
junto à linha da calçada da rua Qnatá: segue por esta, no 
r luo S'<' 76º 02" até o marco 8 numa extensão de 99,90 
u r.. ' ' ' 30" • metros; desse ponto deflete no rwno SE 72º 26 . ~te o 

orr.arco 9, numa extensão de 82,20 metros; desge ponto ct;flete 
no rumo SE 71° 51' 30", alé o marco 10, numa extensao de 
100 55 metros onde vai confrontar-se com a Vila Luar; desse 
pot~to deflete' à esquerda no rumo NE 10º 40', até o ma;,~o 
11 onde vai confrontar-se cair. a area pertencente ~ Cleuo 
Al;es Ferreira, numa extensão de ~38,00 metros; desse ~ont? 
deflete novamente à esqnerda, segmndo no rumo NW 75 30 , 
até 

0 
março 12, numa extensão de 287,10 metrns confron-

. tando-se ao longo dessa linha _com as ~h~caras de Kozo. Maed~ 
Maria Ramos de C:ur..argo Filho, Antoruo Nunes Pereira, Pe. 
dro Godói e José" )lfob dos Santos; do marco 12, deflete a 
esquerda e seaue no rumo SW 07~ 09.', até o ponto de par­
tida, ou seia."' até o marco 1, numa ;xtensã? de 128,~0 me· 
tros- onde fecha um polígono com a area acima mencionada , 
àe 

0

J5.539m2 equivalente a 3,55.39 há", • . 
. ARTIGO 2.o - A desapropriação de ~n~ i:ata es~ ~~ereto 

é de natureza urgente. para efeito de m11s~ao pro':sona na 
po&ºe. nos temios do § 2. o do art. 15 do Decreto-Lei Federal 
n.o 3.365, de 21 de junho de 1.941. . _ . _ 
ARTIGO 3 0 - As despesas dessa d~Sip.ropnaçao conerao 
à C"Onla de verba existente para e- a Jmahd~de; d 
.AFTlGO 4.o - Este decreto entrara em vigor n.a. data e 
eua publicação. revogadas as disnoEições em coutrano. _ 
Prefeitura Municipal de Rancharia, 26 de Dezembro de 1919. 

L , 

t. 

MANOEL SEVERO LINS NETTO 
Prefeito Municipal. 

Registrade> e publicado na Secretaria da Prefeitura Muni­
• al d Rancharia ºna data de 26 de Dezembro de 1979. 

Clp e , . 

José Fnnco da Silva 
Secretário 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TARABAI 
EMPRESA DE URBANISMO DO MUNICIPIO 

TARABAI 
EMURT 

EXTRATOS DOS ESTATUTOS _ 
DA CONSTITillÇÃO, DENQMINAÇAO, SEDE 
DURAÇ .:\.O E FINS 
Com a rleuominação de Empresa de Urbanis 

mo do município rte Tarabai - EMURT, com sede 
t1esta cidade de Tarabai , Estado-!le São Paul?, com 

0 ~aplta\ de Cr$ 500 . 000,00· (quinhentos mil cru~ 
zeiros) subscrito ,e integralizado pelo govern? muni 
ci-pal ae Tarabai com du1·ação Por temPO in0e~er 
roinano e com a finalidade rte desenvolver at1vula 
(ies de carater ec0 nomieo social ligadas aos inte-
r esse do município. 

lzr - DOS MEIOS E FORMA DE AÇÃO 
os negocios sociais serão clirlgid~ por '1.ma 

diretoeia composta de 3 <tres) membros nomeados 
por Decreto pelo Prefeito Munictpal, sendo nef~so 

0 uso eia sociedade em negoci~ a alheios aos fins 
sociais. 

Tarabai, 30 de novembro de 1979. 
:.VValdemar Calvo - Prefeito Municipal 

DECLARAÇAO 
Vivaldo de Abreu Junior, brasileiro sol.teiro 

maior residente nesta cidade ele Pres. Prudente, 
declara pata (IS devidos fins e efeitos de direito 
que peraeu Cé(lula cie identidade RG 9525457 SP 
Clc 970537918\15, Alistamento Militar Titulo E~e~­
toral T RUl79-80 seguro obrigatório (ua s lmotoc1-
cleta marca Honda FS-125, fabricação naciona!, 
amarela e\ faixa preta Dourada e· bl'anca chass1s 
CG 1251066055 01 lugar placa TB 290 fabricação 
de 1. 979 Cert .' de Registro de Veiculo sob n. o 
4960647, expedido em 31 l1011979 :LA<:?la 14.a ?i;e 
tran desta cir1ade de P. Prudente. Declar a a1n(la 
mais que ditos aocumentos ficam sem efeito, por 
estar Providenciando as 2.as vias dos mesmos . 

P residente Prudente, 28 rte n<>zembro 1.979 . 

DECLARAÇAO 
Eu. Julio Okamoto. residente à Rua Benjamim 

Constartt 613 em Presidente Prudent e nortador 
do CÍC B62. 8Í4:418-20. declaro para os deviêlos firs 
e efeitos legais ter extraviac!o os seguintes talões de 
c11eaues: · 

Banco América do Sul S!A - Ag . P. P. do n. o 
019.901 c 019 .920: 

Banco Itaú SIA - Ag. P.P. ~do n.o 864 60~ 
019.9'01 à oi9:920; 

Banco do Est. oo S , Paulo - Ag. S. João 
- S . Paulo. 

Declaro ainda que os mesmos ficam sem efei· 
to visto ter sust<1-do os devidos pagament os. 

pres. Prudlante 31 de dezembro de 1979. 
' Julio Okamot o 

1-33-4\1 \80 

DECLARAÇÃO 
IND. E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUIMI. 

COS TRES COROAS S \A. firma est.1:1belecída à 
Rua Alvino Teixeira 240 sob CGC n .o .... . . . 
44 . 204. 970[0002-56 declara· p\ os devidos fins e efei 
tos legais ter extraviado em São Paulo . 1 talão de 
cheque dlo Banco Brasileiro de Desconto;.; S \A de 
n o 479. 701 à 710. 

Oeclara ainda que o referido talão de cheque f1 
ca sem efeito devidlo ter sustado pagamento. 

Pres. Prudente 28 de Dezembro de L979 
DONATO ANTONIO GRJECO 

DECLARAÇÃO 
Nelson Jo~é da Silva, brasileiro, residente e do­

micUiado na cidade de Alvares Machado SP, à rua 
Marn~el Frar~cisco de Oliveira n .o 296; Declara ha· 
ver perdido sua Carteira Nacional de Habilitacão 
Profissional C. expedida em data de 22 de Setembro 
de 1978 pela 14. a Ciretran de P. Prudente SP wb 
n.o 2824221 prontuario n.o 34 .209, juntamente' com 
à cédula de, Identidade RG n.o 7.774-970. 

Declara ainda que as mesmas ficam sem seus efei­
tos legais pois iá esta provider.ídando a 2. a via. 

Pres. Prudente-SP. 28 de dezembro de 1979. 
Escritorlo "Bira" de Despa,hos S IC Ltda. 
Rua Dr . Gurgel n.o 332 - Centro - Fone 33-2864 
Pr!lsicliente Prudente SP · 

29-30 112179 111180 

DECLARACAO 
Antcmio Rozas Andreu. brásileiro naturalizado 

pcrrtador cJa carteira de id2ntidade numero • 
RG. 4. 397. 848, domiciliado e. residente nesta ~id~d~ 
de Presidente Prudente-Sp. sito à Avenida Washíng 
t?n Luiz.' ~63 - Centro, Declara, para os devidos 
fms e d1re1tos haver Extrayiado dle seu poder 0 
Talão de _Nota Fiscal de Produtor, de sua proprleda­
d~de Agncola (Fazenda Bela Vista - Rodovia As­
sis Chateaubrland-Km _ 36 - Pirapozinho-Sp ) con 
tendo as folhas de número 001 a 050 com au'tàriza­
ção de impressão sob numero 3. 000 de 07'771 

Declara_ ainda ficar sem efeito as folb~s 'cie No_ 
tas Fiscais acimc. mencionadas. por estar ser_do 
providenciado. e regularizado a 2.a v1a do meneio· 
nado talão. , 

P res. Prudente, 28 de dezembro de 1979. 
Antonio Rozas Andreu. 

~ 29-30\12 e l jl \8{) 

ABANDONO DE EMPREGO 
INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS E 

MADEI RAS PRESIDENTE LTDA . , localizada à 
Av. Santos Dumont; 5.7 - Jardim Aviação - em 
P . Prudente, C-Om CGC 55.326.649 / 0001-99, vem 
solicitar o comparecimento de seu func'ionário sr. 
W aldir Belon; Carteira P.rofissional 17700 serw 
2.70; que deixou de comparecer desde o rt.ia . 

15Jl2\79 . Fica o mesmo com o Prazo de 03 
(tres) dias a contar desta data a comparecer ao 
emprego sob pena ele Abandono de Emprego conf . 
artigo 432 da CLT. 

Presidente Prudente-. 28 de Dezembro de 1 . 979 
GERALDO FAITA 

CLASSIFICADOS 
VENDE-SE casa recem 
construida cj 3 sala, co­
pa, cozinh'l. banheiro. 
Rua Tupiniquir.JS, 131. 
Tratar a Rua Donato 
Armelin, 937. 

TITULO Patrimonial 
do Tenis - Vendo 
Tratar e] Soller nesta 
redação . 

PRECISA-SE Hospi~ 
tal São João'. está admi· 
tindo : Auxiliar de en-

fermagem ( cl diploma); 
Tecnico de enfermagem 
(cj pratica) ; AtenderJte 
de enfermagem ( cl prá­
tica) ; Kardexista cj prá 
tiea em kardex. Tratar 
a Rua Coronel Albino 
n .o 872. Departamento 

Pessoal. 

Leia e Assine 
"0 IMPARCIAL" 

COMPRA-SE cami-
nhões Ford ou Chevro­
let, semi novo, com car 
roceria no toco. Ano 78, 
ou 79 - Tratar pelos te 
lefones 33-2288 ou ••••. 
33.2448 com Sr. Ay:res 

'VENDO:- telefones. 
ações, balcões frig, ma· 
quinas veiculas acesso 
rios d~ carros, 'geladei. 
ras, tvs, etc. ALUGO: 
geladeira, som, fogão. 
camisas de futebol, fi­
tas, discos, flizer, ma· 
qUinas, etc. . 

CONSERTO: tv, gela· 
deira, maq. costura, fo­
gão. sanfona, ampliflca­
dar, balcão frig., etc. 
'dJe uma AGULHA a 
um A VIAO. consulte 
"O TUBARÃO" - Ba. 
ro, 15 - f. 33:5282. 

F ones: 22-1133 ou 22-1801 
ou solicite a 
presença de nossos agentes 
em sua residência 

Pres. 'Prudente, ter~·fefti 1 de jãlêlm !ê 1.980 

Prece de fi1r1 de ano 
A. L. S ILVA 

"Senhor! O ano está se fin dando, está breve 
o seu fim. 
Tem piedade, Senhor! Tem pieda de ode mim! 
Ilusões são destruídas. Os meus sonhos são 
desfeitos. 
Mostra-me os teus caminhos, porqu e sempre 
são perfeitos! 

~x-x--

O ano está terminando. Já entrou em agonia! 
Levando envôltas consigo as lutas de cada dia . 
Ao marcar a meia noite, acena d izendo àdeus! 
E com êle, meu Senhor! vão muitos d os sonhos 
meus! 

--x-x--
0 ano velho, meu P ai, m arcou todos os meus-­
passos: 
Batalhas, lutas, vitórias, alegrias e fracas&os. 
~ meu coração, humilde, tão imperfeito e 
tao pobre. 
Se coloca junto ao Teu, tão meigo, divino e 
nobre! 

--x- x--

As procelas que enfrentei, as angust1as que 
ficaram, 
Tristezas, dôres, pesares, que tanto me 
machucaram, 
A solidão que senti, com a minh'alma ferid a , 
Tornando, às vezes, cinzento o cenário desta 
vida! 

-' -x-x--

E agora, meu Senhor! L u z na alma em meu 
caminho! 
Não me · deixes na aflição, n a incer t eza e nem 
sozinho. 
O ano novo já vem. E com êle, a esper ança ! 
Acalma, Senhor, o mar, trazendo p az e 
bonança! 

Nesta noite de ano novo, diant~ do teu Altar, 
Teu perdão e tua benção , eu venho t e Sl_l.plicar. 
E quando o ano velho, aos poucos desaparece, 
Escuta, ó Deus, minha voz! E atende a m inha 
prece: 

--x-x- -

Sê comigo neste aI;10 que aos pou cos desabr och a ! 

S ê comigo a cada instante. Sê tu mesmo 
minha r och a ! 

's ... e comigo, meu S enhor! Sê comigo até 

além! 

H umildemente eu te peço: Vem comigo, 
Deu s ! Amém!! ! 

,... 

' ' 
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NO UM;AR DE UM NOVO ANO E O INICIO DE UMA NOVA DtCADA, 
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FORMULAMOS VOTOS PARA QUE 1. 980 SEJA DE PAZ E 

MUITA PRO$PERIDADE PARA TODOS. 

BOAS FESTAS! 

IMPLEMENTOS RODOVIARIOS l TDA. 

Presidente Prudente - SP 

Durante o ano de 1. 979, nossos 
66.138 consumidores receberam 

energia elétrica, garantindo maioJ confortn e bem-es1ar aos · seus 
dependentes. 

Que em 1. 980, se mantenha acesa a chama da esperança, com 
saude, paz e prosperidades em todos os lares. 

BOA FESTAS, 
FELIZ ANO NOVO! 

São os votos da 

Cio.ºElilRICA CAIU( 
- Acompanhando o desenvolvimento 

regional há "'ais de 50 anos -

a 

o 

ó 
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-
: Em nome cio corpo legisld.vo de MNHEMA n0sso deseio, transmitir . 

ao laborioso povo, os votos de um Venturoso 1980 e que sela marcado 

pela Paz e Tranquilid de de todos. , 

·, MNHEMA encontra·• em plena largada de seu progre!so e pelo tra· , 

•alho dt sua gente há ele superar todas as dificuldades e manter sua 

linha de gr~de ·desenvolvimento. 

'ADELINO TOlFO 
. Presidente ela Camara MuniciP-"1 

,. de IYI HEMA 
~-

BOAS FESTAS! 

FELIZ ANO NOVO! 

Nu limiar do novô ano que se ciprõxlma deseiamos agradeêer ãõ apoio , 

recebido em mais uma iomada, augurando a todos os melhores 

votos -de boas festas e um ANO NOVO repleto de ' 

grandes realizações. 

Sio os votos de 

Bebi.das ASTECA 
·HINOMOTO shoyu 

1 

Fukuhar!', Honda e Cia. Ltda 

Um verdadeiro ministro· par,a um 
setor não prioritario: Educação 
MAGDA DE OLIVEIRA (AE) 

M Há nove _meses na pasta da Educação, 
11ao se pode dizer que o ministro Eduardo Por­
tella eSteja arrependido de ter aceito 0 convite 
de seu amigo Guilhenne Figueiredo irmão do 
presidente da R""pub1ica, mas tem~roso se·ria 
garantir que ele é hoje o mais satisfeito dos 
miI?-istros João Figueiredo. De cultura huma­
~istica, homem voltado mais para o pensar, an­
ti-tecnocrata por indole e politicamente liberal 
por ~onvicção, Portela - o Eduardo - jamais 
c~nf1rmou, mas, também não nega, o que se· 
~1a .um fato consumado para seus amigos mais 
mtimos: sua saida do Ministério. devida à sua 
já confessada incapacidade para aceitar 0 que! 
e&tâ errado ou fazer vistas grossas à enraizada 
buroeracia que transformou o Ministério da 
Educação e Cultura num dos mais completos 
Ministérios do país, com suas 10 del~gacias 
regionais, 32 representações, uma empreSa 
(Embrafilme), fundações. institutos, autal"' 
quias e milhares de funcionarios. 

Planos, o minfatro Portella teve e ainda 
tem. O dificil, e ele não ignora, é c0nseguir 
executá-los em meio à crise econômica do país, 
à maquina burocratica, que considera seu 
maior desafio, às meptalidades conservadoras 
do sistema educacional que bloqueiam as ten. 
tativas mais ousadas. O en&ino pago, absor­
ção dos mestres cassados, rbconhecirnento da 
UNE, greves justas e injustas, aumento sala· 
riaJ. dos professores estaduais e federais, baixo 
nível do ensino (reconhecido publicamente por 
ele), fim do vestibular lotérico e reestrutura­
ção do ensino básico foram temas que se não 
fizeram o ministr0 Portella largar 0 ~.;i.rgo, pe­
lo m~nos o deixaram sem suas preciosas e 
necessárias horas de sono. 

MINISTÉRIO PESADO 

Não resta duvida de que a ida de um fi· 
Iós0fo para a Pasta da Educação foi uma ino· 
v.ação, se se levar em conta que, até eu tão, 
apenas os politicos e os militares com melhor 
transiito na cupula tinham esse privilégio. 
Honras, por isso, a Guilherme Figueiredo, o 
maior "pistolão" do minfatro junto- ao presi­
dente da Republica. Ao aceitar a oferta do 
amigo, Portella não tinha muitas ilusões sobre 
o que iria enfrentar. mas a nova ordem políti­
ca deu·lhe esperanças de que teria a chance 
de mudar o que precisava ser mudado. Logn 
de inicio teve dificuldades para escolher com 
inteira liberdade seus assessores mais diretos. 
Os olhos da segurança vetaram alguns nomes 
apesar de sua indignação, logo aplacada pelo 
amigo Guilherme Figueiredo. que não conse· 
guiu entretanto, vetar o veto. E Portella -

o Eduardo - começou a engolir os sa,pos 
política. 

da 

Em seguida, ocorreram os atritos com o 
ex-ministro Mario Henrique Simonsen, aue ne­
gava quase tudo que pedia para seu Ministé· 
rio. No começo do governo. com o sinal verde 
do presidente Figueiredo para não reprimir 
o encontro da UNE, enviar ao Congresso o 
projeto que revogaria o d€creto·Iei 477 e admi­
tir a volta dos professores cassados - alguns 
&eus amigos e companheiro de cátedra - o 
Ministro da Educação chegou a se entusiasmar. 
Não demoraria muito e todo esse entusiasmo 
seria esmagado pelas dificuldades que surgi-
riam D.os meses que se seguiriam. · 

Uma das maiores esteve (e ainda está) li• 
gada à excessiva ociosidade de grande parte 
dos funcionários da casa e à mentalidade ad­
ministrativa conservadora que bloqueia qual· 
quer tentativa de mudan~ . "Um gigante per­
dido entre a Educação e a Cultura", como-ele 
mesmo definiria mais tarde, ao constatar o bai 
X::> nível do ensino da grande maioria das Fa­
culdades particulares do país, Eduardo Por­
tella foi tomado de forte indignação, que au· 
mentou a medida em que elementos do pró­
prio governo tentavam col1JCar Uina penefra 
de baixo dos olhos ministeriais. E então o mi­
nistro descobriu os lacos poderasos que manti .. 
nham essas Faculdades e os poderosos tpntá· 
culps que impediam qualquer medida restriti­
va Mesmo assim. Portella iniciou sua campa· 
nha interna para moralizar o ensino e logo o 
Conselho Federal de Educação se sensibilizava 
com os apelos do Ministro, vetando o recunheei­
mento do várias escolas et·'e se candidatavam à 
Faculdad•es e determinâdo o fechamrnto 
de outras. até que elas se enquadras&em dentr-:> 
dn mínimo necessário. 

Mal r efeito desSa batalha, o ministro en­
fr~nta outras: as manifestações estudantis, em 
sua maioria com características nitidamente 
pbliticas, e as greves (que ale considerou jus­
tas> pelo aumento salarial, prometido por vá· 
rias administrações e jamais concretizado . 

Ele me&mo, professor mal pago, logo ten­
tou o diálogo aberto com os dirigent;.es de 
ambos os movimentos, o que provocou crítí­
cas nem sempre veladàS de elementos no go­
verno que o consideram "liberal demais" . Ne-· 
necessitando de mais recursas para esse proble .. 
ma especifico, o ministro da Educação viu-se . 
às voltas com a recusa de mais dinheiro. E ce· 
do descobria que a Educação não estava entre 
as áreas 'prioritarias do go;Verno. E o ministro 
silenciou seus sonhos. A seu mudismo segui­
ram·~e rumores de sua · iminente saida, logo 
c/ ,~smentida palo governo, mas nunco, pelo me­
nas em termos convincentes, pelo ministro. 

te Tenha u1n calendário giga 
com o seu próprio· poster 

(REVELE SEU FILME PARA GANHAR O POSTER) 

O presente é oferecido pelo · 

FOTO MODERNO 

como brinde de festas!, 

Revelações e ampliações pelo mais 

moderno processo, é com o 

1 
1 

PRESJOENTE PRUD!iNTE 
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l 
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.l 

' 
Calçaclao. 204 J 
Fone 33-4041 

Presidente Prudente 



1 

PAGl"IA 8 Pres. Prudente, terça-feira t ele Janeiro de t.980 

A crise ê de conabustivel~ e ela vai 
1nudar a industria e o . campo 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A AJENÇAO QUE 

VOCE MER!iCE 
TEREZA LOBO (AE) 

A.v. Cel. Marcondes, 1560 - P. Prudente 

Fones: 22·1562 e 33·2254 
A crise energétic'a desencadeada a partir 

de 1973 com o aumento do preço do petrolro 
e que só agora começa de fato a ser sentido 

CLiNICA DE OLHOS 11CHECK·UP 1
' 

Dr. Tadeu Ciabatari 
EX. MEDICO DO INST PENIDO BURNIER DE OFTALMOLOGIA 

Comunica que está adaptando as lentes de contacto 
de longa permanência nos olhos (6 mêses) 

em seu consultório à 
Av. Washington Luiz, 659 {Defronte ao IE) - Fone 22-4223 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Peças de Oua6dade 
·- fJm<J loja sempre perto de .,ocê, 

para nenhum Trator ficar parado 

quem compra 
ela PRUDENTRATOR 

sabe porque! 

Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone:0182 • 222-444 {PASX) 
Telex0182-149 (PRUT-SRI 

CENTRO MONARK 
PRUDENCICLO - Bicicletas e Peças Ltda. 

Através cio k. Ofüio tle Mattos, agradece à todos pela prefercncia 

du.ra».t.. o ano de 1979, • envia aos seus clientes, amigos e povo cm 

prel OI 'fot,I de nm próspero 1.980. 

CENTRO MONARK 

(Loja, oficina e Peças em geral para bicicletas) 

Avenida Manoel Goulart, 573 - Fone 33-3843 - Prcs. Prudente. 
(Atacado e Varejo) - Comece o Ano Novo pedalando!!.' 

l 

Quem quer ser alguém amanhã, tem 

Jovem 

machadense 

morre em 

acidente 
Locio Y amash: ta, fi 

lho de uma antiga fa­
milia de Alvares Ma­
chado sofreu ontem 
horrivel acidente que 
ceifou-lhe a vida. Por 
volta das llh30 de 
ontem ele trocava o 
óleo de um trator, de­
fronte ao Posto Atlan 
tic, à rua Femando 
227, quando a pesada 
máquina desengre­
nou- e, derrubando-a 
ao solo. O pneu 
ao trator pa.i.<10U so­
bre i;;ua cabeça esma· 
ganc.o~a. 

O PMs Moreira e 
João 'Inacio atenae­
ritm a ocorrenc;a, pro 
victenciando a remo­
ção ae eu coi·po pa­
ra o necrotério da 
Santa Casa. 

O nissei trágicamen 
te de aparecido esra 
sencto velado na resI­
llencla de seus :famt­
Jiare. e eu . epulta­
mento ocorrerá hoje 
pela manhã.' 

A morte de Lu­
c10 Yamashita cau­
sou con. t ernadlo ge-
1·a1 em Alvar~ Ma­
chado. onde sua ftt­
m!l!a enconrra-'õe hã 
nmltos anos radica­
ua. 

de começar a preparar-se hoie! 

Matrículas para 1980: da 5.a à 8.a Série. 

OBJETIVO 6 O ENSINO DE VERDADE 
Rua Dr. Gurgel, 860 Fone: 33-4222 - Presidente Prudente. 

ATENÇÃO .. AGRICULTORES 
A IMPLEMAt} 

ln.::'..;mentos e Máquinas Agrícolas ltda., à Av· Bra'Sil, 3.137, perto da 
kodovia Raposo Tavares, tem tudo o que os senhores precisam em: 

PECAS P.ARA TRATORES 
.> 

DISCOS 
E COMPLETA LINHA DE 
IMPLEMENTO 

IM."ORTANTE: Temos os melhores preços da reg1ao, segundo nossas 
pesquisas. - Fone: 22·2288 

,,, 
••• 

pela economia mundial, na verdade encobre 
uma crise muito maior, do próprio sistema ca· 
pitalista, exigindo mudanças profundas da es 
trutura de prcdução e c0nsumo, de toda uma 
conjuntura industrial de transporte montada 
sobl'e o petróleo. 

Não se trata de uma crise de energia, mas 
de combustivel, o que coloca em xeque o atual 
modelo de producão com a extinção do com· 
bustivel foss.il. Desta forma, o inido do pró 
ximo século será marcado por uma especie de 
nova revolução industrial na busca de outras 
fontes de energia que po~sam substituir 0 pe· 
tróleo. E desta vez também haverá mudanças 
no campo pois, entre outras opções, o alcool 
carburante implica diretamente em transfor 
mações do modelo agricola. 

Esta revolução, antes de qualquer outro 
fator, exige enormes recursos financeiros, bas· 
tante escassos no caso do Brasiil.. E todo pro· 
CeSW de mudancas não se faz sem traumas. 
Caso as demais fontes de energia não sejam 
encontradas antes de extinguir o petroleo, 
haverá racionamento provocando tensões so· 
ciais que tenderão a se agravar até que a ofer 
ta e a o,emanda de energia se equilibrem. 

O ano de 1979 não foj muito diferente de 
1978. Se antes havia apenas algumas previ· 
sões sobre os rumos que a economia mundial 
iria seguir, hoje um ,fato é' certo: a situação 
economira internacional vai se agl'avar, prin­
cipalmente para os países subdesenvolvidos ou 
em desenvolvimento que dependem do fome· 
cimento externo de petróleo. 

No Brasil, a mudança de governo renovou 
as expectativas de novos rumos para a econo· 
mia. Mas nestes dez meses o governo se deba· 
teu inutilmente espalhando seminários sobre 
energia pelo país inteiro, gastando fortunas 
atrás de uma idéia que pudesse pelo menos 
atenuar a crise já instalada, embora alguns 
mais otimistas ainda não a tenham percebi· 
do. Nesta busca, até casca de laranja passou 
a ser consi.derada uma fonte de energia em 
potencial. Vprjficou·se que o país era p1ivile­
giado, com muito sol, muita área para plan· 
tar cana, um enorme potencial hidroelétrico, 
ventos e mares. Tudo esta1:ia bem solucionado 
não fosse o fato de se tratar de um país po· 
bre, c0m uma divida ext~rna galopante e uma 
inflação cada vez mais alta. 

Foi o momento ideal para se travar um 
imenso jogo de forças, uma luta mal disfarça· 
da de poder, Cesar Cals saiu pelo Brasil espa­
lhando o seu modelo energetico, o que, no ti· 
nal acabou ti-az('ndo-lhe mais aborrecimentos 
do 'que 8Ucesso. O governo criou a comü;s.ão 
nacional de energia colocando na presidenc•a 
0 vice presidente da Rc·publica, Aureliano Cha­
gia como 8ecretario. Mas o ex-ministro do Pla· 
ves, e dpixando o ministro dafo; Minas e Ener· 
nejamento, Mario Henrique Simonsen, foi 
mais rápido que seus ccl<'gas do Planalto e 
I:i:ncou Ô seu modelo Pnergetico. antes do mi­
nsitér"10 das Minas e En.ergia . Depois, foi ser 
diretor do Citv Co1·1) nos Estados lnidoi::, onde 
administJ-ará parte -da d:v1da externa do país -
s.,u sui::essor, Delfim Neto, deixou a pasta da 
Agricultura. transformando-s.e em super-mi 
nistro e serenou os animos, Cesa1' Cals tornou­
~e arr~dio a imprensa e a CNE deixou de ser 
noticia. 

Inc:;talada para ajudar o governo a resol· 
ver o problpma enprgetico, a CNE foi compos­
ta pelos presidentes das empresas ligadas ao 
ministériÕ das Minas e Energia. Pal'a dar um 
ar democrático, uma imagem de participação 
de outros segmentos da população nas clis· 
cus~ões 8obre o futuro energetico do país, os 
empresários foram convocados. E_ntr_? eles, Ma­
rio Garnero. president.e :ia A.ssocrnçao dos Fa· 
bricantes de Veículos Automotores e diretor da 
Volkswagpn, um dos interessados em zelar pela 
i;aude da industria automobili&tica que acabou 
ganhando mais um produto, o ca1·ro a álcool. 

.o governo então fixou m~tas para 1985, 
prevendo um investimento da ordem de USS 75 
bilhões. Até lá, o país deverá estar produzindo 
500 mil barris diários de petróleo. mais 10,7 
bilhões de litios de álco0l equivalentes a 170 
mil barris diários de petróleo e outl'OS tantos 
equivalentes a 22 milhões de tonpladas de car­
vão a mais. Para os otimistas, a meta da 
produção do álcool poderá ser superada. Mas 
muitos técnicos acreditam que os programas 
não serão cumpridos devido ao alto iuvestimen· 
to necessário. Os USS 75 bilhõrs previ.stos pa. 
"ª o setor de ene1·gia representa a metade da 
capacidade de investimento dó pai:;; até 1985, 
quando o consumo deverá atingir 1.8 milhão 
ip barris diários. As metas traçadas pelo gc1 
\'erno, se cumpridas, permitirão estabilizar a 
atual importação de petróleo, hoje da orden· 
'e 1 milhão de barris 

PETROLEO 
A maior cr·itica ao governo vem sendo p:: 

is sucessivos aumentos no prrço da gasolina 
enquanto a Pct1·obras continua exportasdo '' 
excedentes ::i !H'eços ba:xos. A gasolina é urr 
exc1·lente c'·"chr de impostos, gerando urnn 
massa en. 1 me ct .. recursos que permite lan"'ar 
out1·os p1·1>grarnas de desenvo~vimento, finan 
ciando o progt·ama nuclear e o Proalcool. Po.r 

outro lado, a exportação de um barril de ga';oll­
na prrmite importar 1,7 barril de óleo diesel. 
Mas fica difícil explicar este mcdelo de expor­
tação pa1·a o povo, que pagava CrS 9,60 pelo 
litro da gais·olina no começo do ano e agora 
paga CrS 22,60, ou seja, 144 por cento, a mais, 
enquanto o percentual de aumento do barril 
de petróleo no mercado externo ficou em 90 
por cento. O racionamento do consumo àa ga­
solina através do aumento de preço, além de 
contribqir para elevar os índices da inflaçãQ, 
também é critícado pelo fato de só atingir a 
população de renda mãis baixa. 

A Petrobras pagou em 1979 um preço mé· 
dio de USS 18 por barril importado. Com isso, 
as importações, que em 1978 atingiram. US$ 4 
bilhões por 320 milhões de barris, passaram 
para US$ 6,5 bilhões em 1979, com a compra 
de 360 mil barris. Para 1980 as previsões vão 
de US$ 10 bilhões a USS 12 bilhões, caso a Pe­
trobras tenha de entrar no mercado Spot. 

O governo prrtende. chegar em 1985 com 
uma pi-odução de 500 mil barris diários, o que 
exigirá recmsos da ordem de USS 15 bilhões 
Para tanto, em 1980, 70 por cento, do orça· 
mento da Pet'robras, ainda não fixado, serão 
dp,Stinados para a área de exploração e produ· 
ção, contra os 53 por cento, de 1979, ou seja, 
Cr$ 30 bilhões. Somente no sistema da bacia 
de Campos, para o de8envolvimento dos Canr 
pos já descobe1·tos, serão investidos USS 4,7 bi 
lhões, dos quais tSS 860 milhões já foram 
aplicados. 

Para o governo. petroleo nacional conti­
nua sendo a alternativa barata, daí o presi­
dente da Republica ter inc.luido no pacote eco­
nomico uma abertura maior nos contratos de 
i·isco na tentativa de aumentar a produção in­
terna. Ao todo, já foram firmados 32 contra­
tos de risco com as empresas multmacionais 
que já realizaraim 27 peços sem, no entanto, 
ter ocorrido qualquer descoberta comercial. E 
pela primeira vez, este ano, a Petrobras assi· 
nau contrato com uma empi·esa nacional, a 
Paulipetro, resultado do consorcio IPT ,CESP. 
A empresa, depois de muita discussão com a 
P.etrobras, obteve 17 áreas na bacia do Para­
ná, dentro do estado de São Paulo, podendo, 
em 1930, ganhàr mais dez blocos na bacia do 
Paraná, mas fora do estado de São Paulo. 
Além disso, a Paulipetro terá uma 1·emunera· 
ção de 37 por cento sobre a produção bruta, 
superando portanto a remw1eração das em­
presas multinacionais. 

Previstos para entrar em operação' em 
março de 1977, a Petrobras conseguiu, final· 
mente. dar inicio a produção de tres po•:os 
do sistema provil"!Ótio de Garoupa. Com isso, 
a produção média diária do país atingiu 0 re­
corde de 191 mil barris diários em dezembro. 
No exterior, a Btaspetro vem enfrentando pro 
blC'mas com o campo Gigante de Majnoon, no 
Iraqw., cujos contrates estão sendo l'enegocia· 
dos. Já em fase de dese~wolvimento. o campo 
de Majiv)On deverá produzir 700 mil barris 
diários. embora as prev:sõ(•s in:ci::iis não passas­
sem de 300 mil bar1·is como o contrato foi f r­
mado em 1972. po1·ta11tP antes da crise, o Ira­
que está tentando modifical' algumas Ctrcdo 
sobretudo as referentes a remunpração, que 
estipulavam, inicialme11te, que a Braspetro 
teria direito a 20 por c1•nto da produção com 
pt'eços especiais ou seja, abaixp do mel'~ado. 

ALTERNATIVAS 

Lançado em 1975, só agora o Pro·Alcool 
começa a 1·eceber maior atenção do governo 
e dos empresarios S:> for bem sucedido, a 
produção -de 10,7 bilhões de litros equivalerá 
a pouco mais de 10 por CPnto do consumo de 
petroleo em 1985. Para tanto, o governo fixou 
uma produção de 250 mil carros novos movi­
dos a alcool em 1980, 380 mil C"m 1981 e 350 
mil no ano seguinte. Além disso, espera-se pa­
ra 1980 a conversão d(' 80 mil carros, pas:-:ando 
para 90 mil ~m 1981 e 100 mil no ano seguin· 
te, totalizando no final do período 1. 170 mi• 
lhões de carros movi.dos a alcool . 

Mas ainda existem muitas duvidas sobre 
o programa que deverá absorver de USS 6 a 
USS 10 bilhões. Segundo o usineiro pernam­
bucano Gil-eno de Carli, para se_ cumprir esta_ 
meta, será necessária a in&talação de 672 des· 
tilarias de 100 mil litros'dia em um prazo de 
cinco anos. Isto significa colocar em oprraçã9 
134 destilarias por ano, onze por mes e urr~ 
a cada tres dias, o que torna o programa bair 
tante audacioso. Por outro lado, até agora 
ainda não ficou resolvida a questão da tanca­
gem, já tendo ocorrido problemas de p<'~oa­
mento da produção em São Paulo e A'~rr .,_ 

Outra grande critica ao Pro·Alcool e r 
maneira como vem sendo realizado, r?eo - ~ -1 

.m um modelo concentrador de latifu11di ' 
~om os usineiros dominando também a agri-
0ultu1·a. Desta forma, um programa que per­
·11itirá a participação d.e 1,5 milhão de fami-
1 ias se ccncentra1·á em 300 familias de mves· 
t'dorps. AlPm disso, a lavoura de cana de acu" 
f'ar. por sua caractedstic;:i, sazonal, com safra 
de ~e's me;:;es, emprega "boias-frias", aumen­
tando assim as distorções sociais. 
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José !remandes, r 
Dlretoi luperintendemt 

Dr. Marcelo Mathias de Souz~ 
diretor comercial 

Pascom Dinis Navarro, 
diretor administtativo 

Renato Terra Fel'Wlll<lea, 
diretor financeirQ 

Grupo Brasimac centrali2a Administração em São tal 

Vista parcial do predio da BRASIMAC, localizado em ponto central, na cidade de Piracicaba - à 
rua Governador Pedro de Toledo, esquina com a rua XV de Novembro - e cuja entrega ao povo 

piracicabano deu-se na manhã de 27 de novembro ultimo. 

A Brasimac SJA - Eletro Domésticos, con­
forme comunicação que está sendo feita via mala 
direta, a partir de 7 de janeiro de 1980 centraliLar:í 
sua administração em São Paulo, mais prvµriamen 
le na rua Luiz Coelho. 11 . o 340 - 5. 0 e 6. o an­
far, no bairro da C()nsolação. A alteração da sé­
de da Matriz do Grupo Brasimac foi deliberada 
pela A. G. E. de 10 de agosto de 1979, publicada 
110 D.O.E., de 11 de outubro de 1979 e arquivada 
na Junta Comercial de São Paulo em 26 de setem 
bro de 1979. "A mudança da séde de nossa Ma­
triz se prende a diretrizes traçadas, após muitos es 
tudos, considerando que na capital do Estado 
acham-se localizados os maiores fornecedores da 
organização", declararam os mentores da Brasi­
mac, em rápido contacto havido com a reporta­
gem. 

HISTORICO 

A empresa iniciou atividades em Presidente 
Prudente ha mais de quatro décadas. Integram 
atualmente sua diretoria os empresários José Fer 
nandes (Diretor Superintendente>; Marcelo Ma.. 
thias de Souza (Diretor Comercial); Pascoal Dinis 
Navarro (Diretor Administrativo) e Renato Ter­
ra Fernandes (Diretor Financeiro). O complexo 
BRASIMAC é composto de sete organizações di­
ferentes, a saber: Brasimac, SIA - Eletro Do­
mésticos; Brasaço, SIA - Materiais de Constru­
ção; Const!.'utora Castor; Marajó - Hotel e Tu­
rismo; Fernandes & Cia.; Agro Pecuária Brasimac 
e Guarany SIA - Credito, Financiamento e In­
vestimentos. Somente no ramo de eletrodomésticos, 
o grupo BRASIMAC possui 47 lojas, as quais, 
com as outras unidades, constituem um comple­
xo de 54 unidades empresariais distribuídas por 
seis Estados. 

PIRACICABA E APUCARANA. 

As 46. a filial das lojas BRASIMAC foi aberta 
em Piracicaba no dia 27 de novembro. A citada 
loja se localiza na rua Governador Pedro de Tole­
do, esquina com a rua XV de Novembro, e quand0 

de sua inauguração, fizeram-se presentes Marcelo 
Mathias de Souza, diretor comercial; Renato Ter­
ra Fernandes, diretor Financeiro, Paulo Peixoto de 
Araujo, gerente de compras; Dr. Ayres Garcia 
de Oliveira, assessor jurídico; Edson Rodela, ge­
rente de expansão, e Onivaldo Giani que será o 
gerente do novo departamento inaugurado na ci-

<\ 47.a loja do complexo de eletrodomesticos da 
BRASIMAC foi aberta a 27 de novembro na 
cidade de Piracicaba. Na foto, o diretor comercial 
da organizatião, Dr. Ma'rcelo Mathias de Souza, 

Juando procedia, ao lado de uma das autoridades 
do lugar, ao desatamento da fita simbolica. 

dade "noiva da colina". O ato foi prestigiado por 
autoridades civis, militares e edesiasticas, haven­
do após o ato de abertura, o oferecimento de um 
coquetel, que prescedeu a realização de um almo­
ço num dos restaurantes locais. Dentro em breve 
o grupo BRASIMAC, ampliando a cadeia de lojas, 
abrirá uma outra filia' tio Paraná, desta feita na 
cidade de Apucarana com mais de 1. 000 metros 
quadrados de área util. 

i\S CIDADES 

Afora Presidente Prudente, onde o Grupo 
mantem quatro lojas de eletrodomesticos, duas 
lojas de ferragens, dois amplos aepositos e a sede 
da financeira Guarany, a BRASIMAC opera em 

Alvares Machado, Saij.to Anastacio, Presidente 
Venceslau, Presidente Epitácio, Pjrapozinho, Mi­
rante do Paranapanema, Regente Feijó, Martinopo 
lis, Rancharia, Paraguaçu Pa~li:;ta, A&sis, 01.1ri. 
nhos; Piracicaba, Avaré, Bauru; Marilia; Tupã, 
Dracena, São José do Rio Preto, Araçatuba (duas 
lojas> e Ribeirão Preto .(duas lojas e um aml?~º de­
pósito), isto no Estado de São PalflO. Em outros 
Estados, o grupo mantem lojas em Uberlandia-MG, 
Goiania-GO; Dourados-MS; <:;ampo Grande-MS 
(duas lojas>; Cuiabá-MT (dua$ lo)as); senqq que 
no Estado do Paraná atua em Londrina, Maringa, 
Campo Mourão, Umuarama, Toledo· Casçavel e 
Curitiba. Em breve estará presente em Apuc;ua­
na. Na capital do Estado, além da matriz ::iue cen­
tralizará as atividades todas do grupo, terá a sede 
ria financeira. 

GRUPO EMPRESARIAL ,, 

BRASIMAC 

-Brasimac S/A. Eletro - Oomesticos 

-Hrasaço S/ A. Materiais de Construcão 
11...l.o 

-Construtora Castor , 

.-Marajó Hotel e Turismo 

-Fernandes & Cia. 

-J\gro Pecuária Brasimac 

·Guaranv S/ A. Crédito-Financiamento e 

Investimento 

Desejam a todos Ano Novo e 
de Pleno 

um Prospero 

Sejam Coroado 
que suas 

Êxito. 

Realizações 
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Quase concluidas as obras do Parque de Uso Multiplo 
O Parque de Uro Multiplo que fez desa· 

parecer o antigo "Buracão do Boscoli" uma 
das maiores áreas de erosão de Presidente Pru· 
dente, deverá ter suas obras concluidas e en 
tregues ao uso publico deutro de poucos dias . 

Sua inauguração dar-se·á fe.')tivamente, 
em data a ser ainda designada e terá 0 nome 
à.o ex-prefeito Cel. Miguel Brisolla de Oliveira 
que estará presente na ocasião. 

O Parque "Cél Brii,:olla" exigiu elevada 

' ~ ~ • :.. ' ==- : ~"""' ;J. , • • ·1 ·' ' • • ·_ .:-..' ..... 

• ~ 4 1 

d
- NQIVOS, 

li la no~~~·~.~~~'i:l,3J:;,~'.~º 

- . r .. ~ ~ 
. 2 • Hospedagem em chalés, com ar condicionado. ~= 

1 • Praí~ particular com _ geladeira, telefone e música ambiente, • , 
p1sc1na en;i deck e proteçao 3. Cavalos para passeio. '"""" --~ ~-

P"' ~.::~:~;v1·11omil1~~~ 
Barcos (traga o seu) . . 
Pedal jns. Esqu; aquático em ~6 • Casinha de Boneca· Parque Infantil 
8.200.000 m2. de espelho 
dágua de represa, " 1 • ~eite de vaca tirado na ho"r• .1111 uosli~··, ... oo·~-

10 • Tilâpias, lambarís e traíras 8 - Banca de Jornais e Revistas. 
tf ( estão à sua ~pera, · 

' Nós damos 9 - Mini Boutique e farmacinha. 11.. IJ 
' 0 o caniço t a Í$Cll- -.... 

de lérias 
' \ 

t1 - Fotografe t}ldo. 
O Village empresta 
a máquina e filmes 

13 • Restaurante, Bar, Lanchonete; 
Aqui,até o regime tira férias. 

12 • E se. você gosta de 
economizar gasolina, • 
O VILLAGE PARQUE NAUTJCO 
f ica a 39 Km. de Presidente Prudente 
entre as Rodovias Raposo Tavares. 
(SP 270) e Assis Chateaubriand (SP 425), 
as margens da Represa de Martinópol is. 
Quer dizer, o marido pode deixar a família 
Já e ir no fim de semana. Com um quarto de 
tanque você va i, vo lta e ainda sobra. Ou fica 
por Já mesmo que de fér ias todo mundo 
precisa. RESERVAS: ~I • 

EM MARTINOPOLIS 
FONE: 0182: 52·1299 c!I 

EM PRES. PRUDENTE ' 
FONE: 33-4822 

"• 
llratBltCO -rem tudo que você 

precisa em tubos e conexões 
de PVC Brasilit 1 

Em nossa loja, vr:.c? 
encontra toaa a unna 
de tubos e c~~exões ... ~ .. :.a./!t.feff:.· 
de PVC Brasilit. ... · ,,...,. ··"·"A;,,:· 
Cada produto que chega · 
até você leva muito da jlOS~a experiência e~ materiais 
oara construção e a garantB da marca Brasilit 
Visite-nos e éonheça os melhores produtos para suas obras. 

/ -------------------
.r 
l 
1 

1 
1 S.A. 
l MAQUINAS E FE~RAGENS 
1 Praça Nove de Julho - F~ne: 33-2528 
1 Avenida Manoel Goulart, 1565 • Fone: 33-2821 ~ 

Presidente Prude"e - SP t / 

, _ _:_. ____ --------------~-... -~--- 4 

soma de investimento em obras de inf ra-es· 
trutura, representada por 500 metros de gale­
lia.s superdimensionadas, drenagem, aterros 
etc. 

a1te, artesanato. recreação e la2'fr), cinco 
quadra.5 polivalentes, sendo duas dela.s com 
cobertura metálica, tipo espacial, além de 
um lance de arquibancadas e patios de esta­
cionamento, além de um bem projetado play­
ground. O ~eu cu.sto final será de Cr$ 20 mi· 
lhões. 

Concluida sua execução, a cidade passaJ'á 
a diapor de áreas livres para espetaculos pu· 
blioos (shows, concertos, festivais, feiras de 

Preparativos 
da seletão 

,) 

feminina 
tle basquete 

Bauru - Com uma 

A FAMILIA Dl 

Pedro Antonio Fernandes 
Convida parentes e a.m1gos para a missa de 1.0 Aniversário em in­
tenção de sua alma, qu.e será. cele brada no dia 02-01-1980 às 19,30 
hs. na Matriz Nossa Senhora Apa recida de Vila Marcondes. 

Por mais este ato de fé cristã a familia antreipadamente agra· 
d~e. 

boa antecipação, o 
técnico da seleção bra •-----------------------------~ 
sileira feminina de 
basquete Antonio Car 
las Barbosa, já reco­
nheee que o Brasil es· 
tá incluido num gru· 
po bastante difiicil; do 
Pré-Olímpico. Mas. a­
credita que 0 selecio· 
nado feminino brasi· 
leiro tem chances su­
ficientes para obter 
um segundo lugar da 
chave, o que a levará 
à classificação para o 
turno final nos jogos 
que serão realiza•dos 
na Bulgária, de 5 a 
15 de maio próximo. 

Contando com uma 
equipe reformulada, 
J3arbosa, mmto expe· 
riente em grandes 
campeonatos interna­
cionais, diz s~mpre 
estar consciente das 
d ificuldades para pas 
sar sobre equipes de 

1 outros países e que o 
fato de estar o Bra­
sil incluído numa cha 
ve dificil pode ser vis­
to como perfeitamen· 
te normal. "Num cer-
tame como eSte náo 
existiria mesmo gru- . 
po facil. porque as lG 
equipes que lutarão 
por cinco vagas para 
as olimpíadas de Mos 
cou são quase todas 
de nivel muito bom, 
principalmente as e­

quipes européia& e 
asiáticas, isto sem fa · 
lar nos Estados Uni­
dos". 

TECNICO 
ANALISA 
O NIVEL 
DAS ATLETAS 
BRASILEIRAS 

O técnico declara 
que conhece o que per 
dem ~ o que não po­
dem fazer as garotas 
brasileiras a nível in­
ternacional, devido ao 
fato de não haver um 
maior numero de pra­
ticantes !.esse eporte 
em nosso país, com 
poucos incpntivado­
res e poucas cidad~ 
do interior traba­
lhando sêrio pelo bas•. 

. quete.1 · 

PRÉ - ESCOLAR(ESOUEMINHA) 
Maternal, Infantil e Pré-(2 a 6 anos) 
PRIMARIO E GINÃSIO 
OBJETIVO Jr.: 1.o Grau 
( De 1.a à 8.a séries). 

ESQUEMINHA: Av. Marechal Deodoro.495 
Fone 33-4222 -Pres, Prudente,. 

OBJETIVO 2.o Grau (1.a, 2.a e 3.a séries) 

OBJETIVO : Rua Dr. Gurgel, 860 
Fone 33-4222 - Pres. Prudente. 

SUPLETIVO de 1.o e 2.,, Graus (NOTURNO). 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE: 1.a 2.a e 3.a Séries (NOTURNO} 

ESCRITÓRIO MODELO E DATILOGnAFIA 

CURSO PREPARATÓRIO AOS VESTIBULARES: 

Ciências Humanas. Exatas e Bio-Médicas 

+e) OBJETIVO 
Rua Dr. Gurgel, 860 Fone 334222 - Pras. Prudente, 

. ~ 
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PAULA 

BOAS FESTAS! 
Principal estrela do basquete deixa Jundiaí 

Com relação a proposta de Catanduva, 
Paula nos disse que a de Piracicaba foi sup0-
rior. e disse - "se for para Catanduva, não te· 
remos mais adversários, tendo em vista o po­
tencial da equipe. Talvez aí seja um péss·m :J 
negócio para 0 basquetebol brasileiro . No limiar de um novo ano, externamos nossas melhores 

agradecimentos a todos quantos nos prestigiaram 

com a sua preferência em 1979· 
.tr 

Quanto a Bauru, não estou sabendo de 
nenhum movimento para minha contratação. 

Esperamos poder novamente -.caminhar iuntos em 1980, na 

Paula, e Prudente não seria uma boa ~ 
Honestamente não tendo vontade de v·r 

para Prudente. Prefiro ficar mais próxima a 
São Paulo. E' certo que aqui tenho minha fa· 
milia e muitos amigos, mas: necessito ficar 
perto de São Paulo. 

flusca do ideal comum de muita paz, saúde e prosperidade. 

BOas Festas e una 

São os votos de · 

SAMAiRAJ 
Sociedade Agrícola de Máquinas e 

Tratores ltda. 

REVENDED01R CBT 

Rua Antonio Rodriguets, 160 - Fone 22-4511 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A maior estrela do basquete · brasileiro 
deverá deixar a cidade de Jundiaí, se transfe· 
rindo para Piracicaba. 

Paula que está passando as férias em Pre­
sidente Prudente, na residência de seu tio Nes· 
tor Madeira! adiantou a nossa reportagem 
que diversas' propostas, todas muito tentado­
ras, muito difiicil de ser recusada. 

Além da proposta tentadora de João Ca· 
parroz, do Clube Atlético Higienópolis de Ca­
tanduva. Paula recebeu propostas de Guaru· 
lhos, Bauru, Pre.Sid.ente Prudente e Piracicaba 

À reportagem Paula nos adiantou: · 
. Deixo Jundiaí por receber propostas irre­

cusáveis. Apesar do ambiente no Divino Sal­
v&dpr ter mudado muito após a conquista do 
Campeonato Estadual, isso, não quer dizer que 
eu não queira ficar em Jundiaí. 

Indagamos qual o Clube que irá defender. 
'Paula não quis revelar mas deixou entra linhas 
tratar da UNIMEP de Piracicaba, onde indu­
sive já tirou uma série de fotos com o unifor 
me da UniversiO.ade , 

À Ordeira .· e obreira populafão tle IV/NHEMA 

desejo trazer nesta data os vo tos tle um 

Prospero 19801 com a esperanf " e certeza 

de que nosso Municipio continuará sua trajetória· 

tle progresso, marcada tlestle sua · luntlafão. 

Com a sua ida para Piracicaba, a Un;V:>r­
sidade está pensando em levar mais ai guém? 

Praticamente certa a transferência da va­
nia que joga em Bauru. e do treinador do Di­
vino Salvador de Jundiaí, o Nestor. 

Paula e as condições da proposta? 
Isso ainda não e&tá decidido, mas, é um 

bom negócio. Logo você .saberá o Clube e a 
cidade que vou defender. 

Procurando ainda mais informações, no~sa 
reportagem manteve contato com o Pa?1·.e 01~­
vo Binoto, grande responsável pelo Coleg10 Di­
vino Salvador de Jundiaí, Clube e Colégio que 
a atleta Paula pertence e êle nos adiantou: -
Realmente algumas desavenças surgiram. ii;:s0 
não podemos :negar, mas estranhamos a cita· 
ção da atleta quanto a mudanca do ambiente 
do clube, que lutamos para preservar. Para 
êle ainda a proposta de Catanduva, Piracicaba 
e mesmo a de' Prudente são praticamente irre­
cusáveis, e nós de Jundiaí não temos condições 
de cobri-la. 

Pelo que pudemos constatar a ida de Pau­
la, é negócio já concreto. Com isso o publico 
de Prudente. não poderá ve-la durante os Jo­
gos Abertos do Interior, pois com sua ida pa· 
ra Piracicaba, ele não terá o estagio necessár:o 
de 13 meses para defender outra cidade. 

.! 

O dinamismo e o trabalho tle · nossa gente, 

, 

há de lazer de IVINHEMA a grande citlotle 

de nosso Estado, crescendo ordeira e 

tlisciplinatlamente como a concebeu, na sua 

lunáacão o saudoso engenheiro 
.) 

Francisco Prestes Maia. 

Feli§ e P1°0spero 1980 ! 
· São os votos tio prefeito 

PAUL DRIGU ES DOS SANTOS 

------------------------------------..... ---------



Sem medalhões, na base de uma time jovem, a meta do Corinthians PP para o novo ano 
A equipe de pro­

f issionais do Corin­
thians PP depois que 
ingressou no campeo· 
nato paulista da di­
visão intermediaria 
não conseguiu reali­
zar uma campanha a 
altura dP suas tradi­
ções dentro do futebol 

interiorano. A alvi· 
negro prudentino 
que chegou a divisão 
especial em 1960 cain 
do cm seguida pela 
falta de uma estrutu· 
ra de base, aprsar do 
desencontro da opi­
niões dos homens li­
gados ao clube, sem· 

pre esteve na luta na 
tentativa de um d;a 
poder retornar a di· 
visão de honra. Os 
auos de 1975176 fo­
ram os piorrs para o 
alvi·ncgro em sua 
trajetoria dentro do 
futebol profis@onal. 
quando o tradicional 

UmAno N·ovo 

l 
l 

de muita Alegria 
E' o que desejamos G todO'S os nossos amigos e a tantos quantos 

nos distinguiram com a sua preferência durante este ano. 

Que um Novo Ano muito alegre e feliz esteia presente em todos os 

lares e que a Paz do Senhor seja a nossa 

companhia constante· 

F unada lndúst[ia e Comérc ío ttda. 
ctFtAJ Revendedor FORD 

Av. Joao Pessoa, 296 - Fone'S 71-1633 e 71-1223 

PRESIDENTE VENCESLAU - SP 

Porohens ! 
Seu filho 

terminou o 1.o grau 

otimamente bem. 

Que tal continuar 

melho o 

2.o grau? 

clube de Presidente 
Prudente esteve as 
portas de uma falen· 
eia. Todavia em 1977 
o mosqueteiro teve 
as suas redeas assumi 
das por um grupo de 
{'8port1stas os quais 
con.o;eguiram recupe­
rar o clube que vivia 
uma situação drama­
tica colocando-o na 
divi5ão jntermedia· 
ria. Naquele ano mes­
mo com muita luta 
0 alvi-negro esteve a 
pique de ser rebaixa· 
do para a primeira 
divisão de profissio· 
nais conseguindo se 
safar na disputa do 
"rebolo". No ano de 
1978 a campanha do 
masqueteiro foi um 
pouco melhor St• clas­
sificando para as fi­
Ill3.i~ do campeonato 
de acesso, ma$ não 
conseguiu o~ resulta­
dos esperados. No ano 
que se findou o Co­
rinthians PP fez uma 
serie de contratações 
trazendo para Presi 
dente Prudente j o­
gadores caros de :re· 
nome no futebol in­
teriorano, mas que 
dentro do campo os 
resultados não cor­
resoonderam a expec· 
tiva de sua torci· 
da. Apesar das exce· 
lentes arrecadações 
auferidas em Parque 
São Jorge, com todo 
o apoio de sua torcida 
õ time alvi-negro de· 
cepcionou por inteiro 
e nem sequer se elas 

Instituição Toledo de Ens ªno 

Praça Raul Furquim, S.N. 

Fone 33-47 44 

Presidente Prudente 

>ificou para as finais 
lo certame. 

SITUAÇÃO 
DIFICIL 
Não se classificand0 

no ultimo campeona­
to de acesso, o Corin­
thians PP viveu dias 
difíceis quando mui­
tos de seus dirigentes 
se debandaram fican· 
do o clube sustentado 
por alguns abnegados. 

O pr!:'sident.e Wal­
demar Cavali e mais 
alguns de seus assef>~ 
sores, permanece· 
1·am a frente do al­
vi-negro afim de evi· 

tar que um novo fra­
casso viesse a se re· 
gistrar. Foi então que 
se iniciou um traba· 
lho de rrnovação no 
plantel após a àis­
pensa de todos os 
"medalhões;" que ha­
viam sido contrata· 
dos. 

EXPECTATIVA 
PARA 1980 
Apesar das dificul· 

dades vividas nos ul­
timos meses oe 1979 
os poucos dirigentes 
corinthianos que ain­
da estavam a frente 
do clube resolveram 

promover uma serie 
de reuniões visando 
amparar o clube e 
reunir condições pa· 
ra disputar o próximo 
campeonato de aces· 
so. Varias reuniões 
foram realizadas e 
em todas elas compa· 
receu um grande nu­
mero de esportistas 
que se compromete· 
ram a formar na <li· 
reteria alvi-negra dan 
do tcdo o apoio neces· 
sário à agremiação . 
Na noite da próxima 
sexta feira será rea· 
lizada a Assembléia 

Geral quando a nova. 
dir<'toria SeJ"á eleita 
e em seguida ~-erá inl 
ciado 0 trabalho rela­
tivo aos seus planos. 
O que é certo. é que 
o Co1·inthians PP vai 
formar uma equipe 
jovrm já contando 
com uma base de 16 
atletas e outros mais 
serão contratados. O 
ob1etivo é disputar o 
próximo camP<'ona­
to com condições reais 
do clube alvi-negro se 
classificar entre as 
pr~ncipais forras do 
futebol interiorano. 

1Uensagem aos Ptiis , • 
Nossa mensagem é dirigida especiahnente aos pais, com os desejos de que neste limiar de 1980 
debrucem-se sobre os problemas de seus filhos. RecoJham-se a um canto da casa e examinem 

como seu tem sido o seu compo'rtamento em relaçfto aos filhos. 
Reflitam bem sobre a atenção que lhes tem dispensado. Será que dar-lhes tudo e negar-lhes 

um papo amigo é o suficinte? 

Será que êles recebem em casa seus exemplos de A.mor e boa ConYh'ência. Ou v?_cê liro~ .u:1a 
máquina ele ganhar dinheiro e a esposa trm manequim permanente das reuruoes soc1a1s. 

Será que há tempo para v saber quais são os amigos de seus filhos, por onde eles andam 

• o que fazem? 

Ou vocês são daqueles que se realizam quando os meninos (as) chegam de pilequinho? Ou dos 
que tiram satisfações com os que :tlertam sobre seu procedimento? 
Talve.z ainda haja tempo para voces salvarem se"-8 filhos. Pensem nisSo. · 

E UM FELIZ 1980 ! 

POSTO MARACAl\IÃ 
A V. BRASIL 1578 

Fiat-Diesel e Radicar 
desejam· lhe 
Boas Festas 

e próspero ano de 1 O 

Quando a humanidade se irmana para comemorar a chegada de um 
Novo Ano, nós da RADICAR, queremos agradecer as inequívocas provas 
de confiança daqueles que nos procuraram para a aquisição dos 

produtos da Hnha Fiat-diesel. 
Os nossos dsseios são de que haia Paz, saude e J>ros.!leridade e 

que a nova década 80 chegue em todos os cora5ões com indkios de um 
ANO BOM E VENTUROSO. 

RADICAR - Distrl>uidora de 

Veículos e Peças ltda. 
Trevo Rodoviário 

Tel. 33:4477 (PBX) 
Pres. Prudente 

BOAS FESTAS k 

llBlilll 
Diesel 

A idéia é·ser útl 


